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RESUMO 

A primeira linha de paquetes a vapor entre 
a Europa e o Brasil foi a Companhia Real 
Britânica, subvencionada pelo governo inglês 
para realizar o serviço postal, mas também 
transportar passageiros e mercadorias de 
preferência de pequeno volume e frete 
elevado. Seu sucesso foi tanto que muitas 
outras companhias de navegação quiseram 
rivalizá-la.A rapidez de seus confortáveis e 
elegantes paquetes a vapor, a barateza do frete 
de re torno e, sobretudo, a regularidade e 
pontualidade dos seus vapores tornaram-na 
a favorita do público brasileiro e até mesmo 
de seus adversários, que tiveram que amargar 
o gosto da derrota em meio a um sentimento 
de frustração e de admiração pela eficiência 
britânica. A ligação do R i o de Janeiro à In ­
glaterra, em vinte e oito dias e em datas fixas, 
revolucionava a vida dos negócios: os capita­
listas estrangeiros puderam vigiar mais de 
perto os seus investimentos e apreciar melhor 
as vantagens de novas aplicações; as flutuações 
no câmbio diminuíram, e as relações comer­
ciais de ambos os lados do Atlântico se in ­
tensificaram. É fácil imaginar o dinamismo 
que esta nova ordem de coisas imprimiu aos 
negócios, as novas expectativas que criou e o 
estímulo que deu aos deslocamentos de pes­
soas e capitais, fazendo do Brasil um país 
moderno. 

Palavras-chave: Companhia Real Britânica; 
correio internacional; linhas transatlânticas 
de paquetes a vapor; concorrência marítima 
internacional; desenvolvmiento do mercado 
mundial capitalista. 

ABSTRACT 

T h e f i r s t l ine o f s teamship nav iga t ion 
between Europe and Brazil was the British 
Royal Company, which was subisidized by 
the British government no t only to do the 
postal service, but also to transport passengers 
and goods, m a n l y those of smallest volume 
and highest freight value. D u e to the very 
great sucess of this company many others 
steamship navigation companies started to 
compete with it.The quickness of its comfor-
table and elegant steamships, the cheapness 
of the return freight and, above all, the r e -
gularity and punctuality of its vessels con-
verted the British Royal Company into the 
favourite of Brazilian costumers and even of 
its competitors, who had to face their defeat 
in the middle of frustation and admiration 
feelings for the British efficiency.The R i o 
de Janeiro 's c o n n e c t i o n to England, in 
twenty eight days with a fixed schedule, 
revolutionized brazilian business life: foreign 
capitalists could n o w control their invest-
ments and better evaluate the advantages 
for doing new investments; the exchange 
flotations decreased and the commercial 
relationships of both sides of the Atlantic 
increased. Th i s n e w commerc ia l order 
created a new dynamics to all sorts of business 
and new perspectives for the diplacement 
of people and capital, transforming Brazil 
into a modern country. 

Keywords: British Royal Company; Inter­
national Mail Service;Transatlantic Steamship 
Lines; International Competition; Develop-
ment of the Capitalist World Market. 
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O Brasi l , no final da p r i m e i r a m e t a d e do s écu lo X I X , já atraía a 

a t e n ç ã o d o c o m é r c i o e d o s capi tais i n t e r n a c i o n a i s p e l o d i n a m i s m o 

d e sua e c o n o m i a . N o e n t a n t o , a v i t a l idade d e sua p r o d u ç ã o d e e x p o r ­

tação , e s p e c i a l m e n t e a de café do Vale do Para íba , n ã o era a c o m p a n h a d a 

p o r u m igua l d e s e m p e n h o d e sua in f raes t ru tu ra d e t r a n s p o r t e s t e r ­

restres e a q u á t i c o s . A abo l i ção , forçada pe los ingleses , do tráfico afr i­

c a n o de esc ravos em 1 8 5 0 o b r i g o u o G o v e r n o I m p e r i a l a e sboça r 

u m a po l í t i ca de t r a n s p o r t e s q u e c o m p e n s a s s e a s pe rdas da ag r i cu l t u r a 

escravista c o m o a u m e n t o do va lo r da m ã o - d e - o b r a . A s u b v e n ç ã o a 

c o m p a n h i a s de n a v e g a ç ã o a v a p o r e a e s t r adas -de - f e r ro foi, s e m dúv ida , 

a p e d r a a n g u l a r desta po l í t i ca , q u e t i n h a p o r f ina l idade n ã o só a t e n ­

d e r à d e m a n d a d a classe d o s s e n h o r e s d e esc ravos , c o m o t a m b é m 

aos in te resses c e n t r a l i z a d o r e s d o E s t a d o m o n á r q u i c o 1 . 

M u i t o r a p i d a m e n t e , o G o v e r n o I m p e r i a l e n t e n d e u q u e s ó p o d e r i a 

a d m i n i s t r a r e g o v e r n a r um país de d i m e n s õ e s c o n t i n e n t a i s s e pudesse 

c o n t a r c o m m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o m o d e r n o s . A r a p i d e z d o s t r a n s ­

p o r t e s era o ú n i c o m e i o factível de d i m i n u i r as dis tâncias e t o r n a r o 

p o d e r m o n á r q u i c o , t a n t o real q u a n t o s i m b ó l i c o , e fe t ivo 2 . O c o r r e i o , 

n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , estava, p o r isso m e s m o , d e s i g n a d o a o c u p a r 

u m p a p e l f u n d a m e n t a l n a c o n s t r u ç ã o d o E s t a d o d a j o v e m n a ç ã o 

brasi leira e na sua i n t e g r a ç ã o ao m e r c a d o m u n d i a l em e x p a n s ã o . O 

v a p o r f o r n e c e u a e n e r g i a neces sá r i a aos m e i o s d e t r a n s p o r t e , q u e 

f o r a m r e v o l u c i o n a d o s para q u e p u d e s s e m a t e n d e r a o d e s l o c a m e n t o 

d e g r a n d e s q u a n t i d a d e s d e m e r c a d o r i a s , d e p e s s o a s e d e cap i ta i s 

e n t r e t o d o s o s c o n t i n e n t e s . 

E m 1 8 5 0 , das c o m p a n h i a s d e n a v e g a ç ã o a v a p o r c o s t e i r a s q u e 

s e r v i a m o R i o d e J a n e i r o , u m a ú n i c a o co locava e m c o n t a t o c o m 

todas as cap i t a i s p r o v i n c i a i s m a r í t i m a s : a C o m p a n h i a Bras i le i ra de 

P a q u e t e s a V a p o r . S e u f o r t e e ra o t r a n s p o r t e de p a s s a g e i r o s e da 

c o r r e s p o n d ê n c i a , p r i v a d a e oficial, daí ser p o p u l a r m e n t e c o n h e c i d a 

p o r " c o m p a n h i a d o s c o r r e i o s " , o q u e jus t i f icava t a m b é m u m a alta 

s u b v e n ç ã o d o E s t a d o , q u e cons t i t u í a o p r i n c i p a l d e sua rece i ta . N o 

e n t a n t o , a p a r t i r da i n a u g u r a ç ã o das l inhas i n t e r n a c i o n a i s de p a q u e t e s 

a vapor , p r i m e i r a m e n t e , da C o m p a n h i a R e a l B r i t â n i c a e , depo i s , da 

1 Almir C h a i b a n E l -Kareh , Filha Branca de Mãe Preta: a Companhia da Estrada de ferro 

D. Pedro II de 1855 a 1865. Petrópolis :Vozes, 1982. 
2 Idem, «A C o m p a n h i a de Navegação e Comérc io do Amazonas e a defesa da Amazônia 

Brasileira: o imag inado grande banque te comercial». Revista do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, ano 164, n. 418 , j a n . / m a r . 2003 . 
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U n i t e d Sta tes a n d Braz i l M a i l S t e a m S h i p C o . , q u e ligava m e n s a l ­

m e n t e o R i o de J a n e i r o a N o v a York , pas sou a a m a r g a r a c o n c o r r ê n c i a 

n o s p o r t o s p o r elas t o c a d o s , e s p e c i a l m e n t e n o q u e dizia r e spe i to a o 

t ranspor te de passageiros e de co r r e spondênc ia , e acabou n ã o resist indo. 3 

No p e r í o d o a q u i a b o r d a d o , a s es t radas de fe r ro q u e l igavam a c a ­

pital do I m p é r i o ao seu i n t e r i o r e às p rov ínc ias ad jacen tes , M i n a s e 

São P a u l o , o u seja, r e s p e c t i v a m e n t e , a I m p e r i a l C o m p a n h i a d e N a v e ­

gação a V a p o r e Es t r ada de F e r r o de Pe t rópo l i s , mais c o n h e c i d a c o m o 

Estrada d e F e r r o d e M a u á , e a D . P e d r o II, t i n h a m u m p a p e l e c o ­

n ô m i c o m u i t o m i n g u a d o . A de M a u á , l i g a n d o o p o r t o da Estrela , no 

f u n d o da ba ía de G u a n a b a r a , à R a i z da Ser ra , t e r ia q u e espera r a sua 

c o n c l u s ã o , no final de 1 8 5 6 , e sua l igação c o m a es t rada de r o d a g e m 

U n i ã o e I n d ú s t r i a pa ra a d q u i r i r i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a . E n q u a n t o 

q u e a D. P e d r o I I , s o m e n t e em 1 8 6 5 v i r i a a a t i ng i r Vassouras, no Vale 

d o Para íba , c e n t r o d a p r o d u ç ã o cafeeira , p o d e n d o c u m p r i r o p a p e l 

q u e l h e fora d e s i g n a d o e m sua c r i a ç ã o . 4 A C o r t e c o n t i n u a v a d e p e n ­

d e n d o , p o r t a n t o , d o s c a m i n h o s t r ad ic iona i s e , s o b r e t u d o d a navegação , 

t a n t o a do i n t e r i o r da baía de G u a n a b a r a , q u a n t o a fluvial e m a r í t i m a , 

para m a n t e r suas re lações sociais, pol í t icas e e c o n ô m i c a s c o m a sua 

p rov ínc i a , c o m o I m p é r i o , e c o m o res to do m u n d o . 

O q u a d r o c o m p a r a t i v o do m o n t a n t e das letras de c â m b i o t i radas 

sobre L o n d r e s , a F r a n ç a e H a m b u r g o , n o s a n o s de 1 8 4 8 a 1 8 5 4 , n o s 

p o d e da r u m a idé i a razoáve l d a i m p o r t â n c i a , pa ra a p raça d o R i o d e 

J a n e i r o , do e s t a b e l e c i m e n t o de c o m u n i c a ç õ e s r egu l a r e s e cada v e z 

mais rápidas c o m a E u r o p a : 5 

A n o s Londres (£) França (FF) H a m b u r g o (MB) 

1848 2 .124 .000 4 .200 .000 2 .100 .000 
1849 3 .125 .000 4 .500 .000 1.800.000 
1850 3 .800 .000 5 .100 .000 3 .700 .000 
1851 4 .100 .000 8 .650 .000 4.750.000 
1852 3 .600 .000 9 .100 .000 5.250.000 
1853 4 .025 .000 11 .900 .000 6.470.000 
1854 4 .900 .000 14 .600.000 8.050.000 

3 Idem, «A C o m p a n h i a Brasileira de Paquetes a Vapor e a central idade do p o d e r 

monárquico». História Econômica & História de Empresas, V. 2 , 2 0 0 2 . 
4 I dem, Filha Branca de Mãe Preta, p. 122. 

5 Q u a d r o compara t ivo do m o n t a n t e das letras de câmbio tiradas sobre Londres , 

França e H a m b u r g o , de 1848 a 1854. Correspondance Consulaire et Commerciale du 

Ministère des Affaires Etrangères Français (doravante C C ) R i o N° 33 de 0 6 / 0 6 / 1 8 5 5 , 

pp. 2 9 0 - 2 9 1 . 
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P o r sua vez , o e x a m e das rendas da Al fândega do R i o de J ane i ro , 

d e s d e 1 8 3 5 , i n d i c a de m a n e i r a m u i t o clara o p rogress ivo d e s e n v o l ­

v i m e n t o d o c o m é r c i o d a capi tal d o I m p é r i o . Elas passaram d e 3 . 5 8 3 

c o n t o s , n a q u e l a da ta , para 8 .043 c o n t o s e m 1 8 4 5 , e 1 3 . 0 7 7 c o n t o s e m 

1 8 5 5 . N o e n t a n t o , a i n d a q u e o loca l d a Al fândega h o u v e s s e c o n s i ­

d e r a v e l m e n t e a u m e n t a d o 6 , suas d i m e n s õ e s a i n d a e s t avam l o n g e d e 

c o r r e s p o n d e r à s n e c e s s i d a d e s , s e m p r e c r e s c e n t e s , d a i m p o r t a ç ã o . À 

m e d i d a q u e o p o r t o g a n h a v a s e n s i v e l m e n t e e m i m p o r t â n c i a , o 

n ú m e r o e a t o n e l a g e m dos nav ios reg i s t rados em 1855 hav ia a u m e n ­

t a d o e m 3 0 % e m re lação a 1 8 3 5 ! E , d a m e s m a f o r m a q u e a navegação 

de l o n g o c u r s o 7 , a c a b o t a g e m t a m b é m p r o g r e d i a . 8 E o e m p r e g o do 

v a p o r nes ta n a v e g a ç ã o crescia d e a n o pa ra a n o : e m 1 8 4 5 , 2 3 9 navios 

a v a p o r a p o r t a r a m no R i o , e 4 3 1 d e z a n o s d e p o i s . 9 

N o i n í c i o d a d é c a d a d e 1 8 5 0 , a n a v e g a ç ã o n a capi tal d o I m p é r i o 

e ra b a s t a n t e i n t e n s a . A s c o m p a n h i a s d e n a v e g a ç ã o q u e a í a t u a v a m 

f o r m a v a m t rês c a t e g o r i a s d i f e r e n t e s . U m a p r i m e i r a c o n s t i t u í d a d e 

diversas c o m p a n h i a s nac iona i s q u e rea l i zavam o c o m é r c i o n o i n t e r i o r 

d a Baía e c o m loca l idades p r ó x i m a s ; u m a s e g u n d a c a t e g o r i a f o r m a d a 

d e diversas o u t r a s c o m p a n h i a s , t a m b é m nac iona i s , q u e s e r v i a m a lguns 

p o n t o s da cos ta , ma i s d is tantes , e os p r i n c i p a i s p o n t o s do l i tora l b r a ­

s i l e i r o ; e n f i m , u m a c o m p a n h i a e s t r a n g e i r a a v a p o r , a das Í n d i a s 

6 As obras de reforma e a largamento do cais da Alfândega do p o r t o do R i o de Janeiro 
foram iniciadas em 1854, sob a direção do engenhe i ro inglês Nea te , e se es tenderam 
p o r toda a d é c a d a . E m 1857, foi apresentado, pe lo engenhei ro Law, um novo projeto, 
complemen ta r , de cais e docas.Brasil, Minis té r io do Impér io e do Inter ior , Relatórios 
(doravante R M I I ) de 1854 a 1859. 

7 Navegação de L o n g o Curso Estrangeira 

Entradas Saídas 
A n o s N a v i o s T o n e l a g e m N a v i o s T o n e l a g e m 

1 8 5 2 / 3 2 .490 797 .430 2 .570 863 .540 
1 8 5 3 / 4 2 .249 717 .952 2.246 743 .893 
1 8 5 4 / 5 2 .768 796 .905 2 .589 874 .330 
1 8 5 5 / 6 2 .763 837 .376 2.482 863 .817 

1 8 5 6 / 7 2 .775 885 .703 2.546 905.311 

R M I I 1857. 

8 A navegação de cabo tagem passou de 1.920 navios c o m 115.117 tonéis em 1835, 
para 2 .602 navios c o m 168.872 tonéis em 1845, e 3 .058 navios c o m 318 .229 tonéis 
em 1 8 5 5 . S e n d o que nos cinco anos decor r idos de 1850 a 1854,a média foi de 2.390 
navios c o m 2 3 0 . 2 2 8 tonéis . Cf. R M I I 1835 , 1845 e 1855. 

9 C C R i o N ° 6 4 d e 2 8 / 0 1 / 1 8 5 6 , pp. 3 8 2 - 3 8 3 . 
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O c i d e n t a i s , t e n d o p o r o b j e t o o s e r v i ç o e n t r e o R i o e o e x t e r i o r . 

H a v i a , n o e n t a n t o , o u t r a s j á p r o j e t a d a s c o m es te m e s m o f im, m a s 

q u e a inda n ã o e s t avam e m a t i v i d a d e . O v a p o r v i n h a d i m i n u i r m e ­

tade o t e m p o de travessia e n t r e a E u r o p a e o Brasil , e esta a p r o x i m a ç ã o , 

q u e p e r m i t i a aos capitais e u r o p e u s v i g i a r mais e f i c a z m e n t e o s n e g ó c i o s 

financeiros e indus t r ia i s o n d e p u d e s s e m v i r a ser inves t idos , "não po­

dia senão determinar da sua parte um afluxo de capitais e de braços ali onde 

o dinheiro e o trabalho produziam mais do que em outras partes" .10 

C o m efei to , e m 1 8 4 8 , o G o v e r n o B r i t â n i c o , a t ravés d e sua l e g a ç ã o 

n o R i o d e J a n e i r o , c o m u n i c a v a h a v e r r e c e b i d o u m a p ropos t a d e e s ­

t a b e l e c i m e n t o d e u m a l i nha d e c o r r e i o s p o r m e i o d e p a q u e t e s m o v i ­

dos a v a p o r e a hé l ice , q u e r e d u z i r i a a v i a g e m e n t r e a Ing la te r ra e a 

C o r t e d e c e m para sessenta dias a p r o x i m a d a m e n t e . E p r o p u n h a a o 

G o v e r n o I m p e r i a l pa r t i c ipa r da e m p r e s a , sob o p r e t e x t o de as segura r -

lhe ma i s r e g u l a r i d a d e e pe r f e i ção , s u b s i d i a n d o - a c o m u m t e r ç o das 

despesas dos p a q u e t e s , ou seja, 6 . 5 0 0 l ibras, e i s e n t a n d o - a dos d i re i tos 

e despesas d e p o r t o , r e c e b e n d o e m r e t r i b u i ç ã o u m a te rça p a r t e d a 

r enda p r o v e n i e n t e d o p o r t e das m a l a s . 1 1 

D i a n t e da recusa desta p ropos t a p e l o G o v e r n o Brasi leiro, a L e g a ç ã o 

Br i tân ica , através de u m a no ta da tada do dia 22 de abri l de 1849 , c o ­

m u n i c a v a q u e o g o v e r n o inglês havia c o n t r a t a d o seus serviços postais 

c o m a C o m p a n h i a R e a l B r i t â n i c a de P a q u e t e s a Vapor , e insistia na 

o b t e n ç ã o de cer tas facil idades p o r t u á r i a s e , s o b r e t u d o , na i s enção de 

direi tos a l fandegár ios sobre o c a r v ã o para o uso de seus navios, já q u e 

o G o v e r n o Bras i l e i ro n ã o subs id i a r i a a e m p r e s a . 1 2 F i n a l m e n t e , tais 

facil idades p o r t u á r i a s e a i s enção dos d i re i tos sobre o c a r v ã o para o 

uso dos p a q u e t e s d a c o m p a n h i a f o r a m au to r izadas p o r u m p r a z o d e 

dez anos p e l o D e c r e t o n ° 5 9 1 , d e 0 5 d e m a i o d e 1 8 5 0 . N o e n t a n t o , 

s o m e n t e em abr i l do a n o s egu in t e foi rat if icado o a c o r d o c e l e b r a d o 

pelos dois g o v e r n o s para regular de f in i t ivamente o se rv iço da c o r r e s ­

p o n d ê n c i a oficial e par t icu la r e n t r e o Brasil e a Ingla ter ra , c o n s o l i d a n d o 

a pos ição da c o m p a n h i a inglesa no Bras i l . 1 3 

1 0 CC R i o s.n. de 0 9 / 0 8 / 1 8 5 1 , pp. 116 -117 . 

1 1 Brasil, Minis t ro das Re lações Exter iores , Relatório (doravante R M R E ) , A c o r d o 

entre o G o v e r n o Imper ia l e o de S. M. Bri tânica regulando o serviço dos paquetes a 

vapor, 1850, p . 2 1 . 

1 2 Idem, N o t a do G o v e r n o Imperial à Legação Bri tânica de 1 3 / 0 1 / 1 8 4 9 , p. 22 e N o t a 

da Legação Bri tânica ao G o v e r n o Imper ia l de 2 2 / 0 4 / 1 8 4 9 , p . 2 3 . 

1 3 Idem, Paquetes de Vapor e Cor re io , p. 30 . 
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Das disposições gerais deste a c o r d o en t r e os G o v e r n o s Brasi le i ro e 

Inglês, resultava que , em troca da i s enção da c o r r e s p o n d ê n c i a oficial, 

f ranquia para os j o r n a i s brasileiros e do b a r a t e a m e n t o de mais da m e t a d e 

da tarifa sobre o p o r t e das cartas para a E u r o p a , os seus navios a vapor , 

a l é m das i senções das taxas po r tuá r i a s dadas às c o m p a n h i a s nac ionais 

de navegação , es ta r iam isentos d u r a n t e dez anos dos direi tos de a n c o ­

r a g e m e de q u a l q u e r o u t r o q u e viesse a ser es tabelec ido, e s t a n d o apenas 

sujeitos aos d i re i tos de saúde a r r ecadados para as ins t i tu ições de c a r i ­

d a d e . 

D e s t a f o r m a , e s t avam d i s p e n s a d o s de p a g a r o d i r e i t o de e n t r a d a 

em a l fândega n o s p o r t o s bras i le i ros para o s quais n ã o t ivessem car ­

r e g a m e n t o e o n d e s ó t i v e s s e m q u e e n t r e g a r c o r r e s p o n d ê n c i a s o u 

d e s e m b a r c a r o u e m b a r c a r pa s sage i ro s . A l é m disso, o G u a r d a - m o r 

d e v e r i a p o u p á - l o s d e t odas a s d i f i cu ldades , para q u e c o n t i n u a s s e m 

sua v i a g e m s e m obs t ácu los , d a n d o - l h e s todas as facil idades p a r a desca r ­

r ega r e c a r r e g a r as b a g a g e n s dos passage i ros q u e d e s e m b a r c a v a m e 

e m b a r c a v a m . 

Para q u e p u d e s s e m m a n t e r a p o n t u a l i d a d e de seu se rv iço , d i s p u ­

n h a m d a p r e f e r ê n c i a s o b r e o s d e m a i s nav ios . D e v i a m ser a d m i t i d o s 

i m e d i a t a m e n t e n o d e s c a r r e g a m e n t o , n o s p o r t o s para o s qua is t ivessem 

carga de m e r c a d o r i a s , b a s t a n d o a a p r e s e n t a ç ã o de seu man i f e s to . E , 

n o e m b a r q u e das m e r c a d o r i a s q u e d e v e r i a m t r a n s p o r t a r , passavam 

na f ren te de t o d o s s e m espera r a sua vez . E les a té p o d i a m r e c e b e r a 

v is i ta das a u t o r i d a d e s a l f a n d e g á r i a s , a p ó s o d e s c a r r e g a m e n t o , c o m 

suas p rov i sões a b o r d o , s e m a o b r i g a ç ã o de depos i tá - las em te r ra . 

Ass im , pa ra q u e es t ivessem a o a b r i g o d e q u a l q u e r a t raso p o r p a r t e 

d a A l f ândega , p o r q u a l q u e r p r e t e x t o q u e fosse, c o m o p a g a m e n t o d e 

d i re i tos , c o n t r i b u i ç õ e s ou mu l t a s , o a g e n t e da c o m p a n h i a inglesa era 

r e c o n h e c i d o c o m o r e p r e s e n t a n t e d o s c o m a n d a n t e s dos v a p o r e s j u n t o 

à s a u t o r i d a d e s bras i le i ras , salvo n o caso e m q u e esta c o n c e s s ã o lhe 

fosse r e t i r ada p o r falta de p a g a m e n t o de suas dívidas. 

E m s u m a , a s despesas d o s v a p o r e s n o s p o r t o s b r a s i l e i ro s e r a m , 

p r i m e i r a m e n t e , as taxas de saúde de 6 4 0 réis p o r m a r i n h e i r o para o 

H o s p i t a l da S a n t a Casa de M i s e r i c ó r d i a . Essas taxas e x i s t i a m havia 

q u a s e u m s é c u l o e p e s a v a m s o b r e t o d a a m a r i n h a m e r c a n t e . E m 

t roca , a S a n t a Casa dev ia dar t r a t a m e n t o g r a t u i t o a t o d o m a r i n h e i r o 

e n f e r m o d a m a r i n h a m e r c a n t e . V i n h a m e m seguida a s taxas d e e x p e ­

d i ç ã o o r d i n á r i a dos nav ios d e c o m é r c i o . 

N ã o h a v i a , n o R i o d e J a n e i r o , n e n h u m a taxa d e p i l o t a g e m , d e 

s ina l ização , de cais, de p i l o t a g e m na ba r r a , de a m a r r a ç ã o e de bacia . 
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O m o n t a n t e das taxas a s e r e m pagas pe los p a q u e t e s a v a p o r , q u e na 

r e a l i d a d e e r a m í n i m o , d e v i a ser p a g o i m e d i a t a m e n t e , d a m e s m a 

m a n e i r a q u e q u a l q u e r o u t r o nav io m e r c a n t e , u m a vez q u e p e l o A r t i g o 

1 2 d a C o n v e n ç ã o d e 1 2 d e j a n e i r o d e 1 8 5 3 e r a m e s p e c i a l m e n t e assi­

m i l a d o s aos nav ios m e r c a n t e s 1 4 . 

O s p a q u e t e s , ass im q u e a t racavam, e r a m d e s c a r r e g a d o s p o r c o n t a 

da c o m p a n h i a responsáve l , a través de saveiros, na r azão de cerca de 

t r in ta réis p o r tone i . Um saveiro c a r r e g a d o saía p o r vo l ta de treze mi l 

réis, e p a r a o d e s c a r r e g a m e n t o de um p a q u e t e e r a m necessá r ios de 

três a c i n c o saveiros. Um guarda a d u a n e i r o a c o m p a n h a v a o t r anspo r t e 

das m e r c a d o r i a s a té os a r m a z é n s da Alfândega, e n q u a n t o dois o u t r o s 

gua rdas p e r m a n e c i a m a b o r d o do p a q u e t e d e s d e a sua c h e g a d a ao 

p o r t o até a sua par t ida . 

Q u a n t o ao pes soa l e ao m a t e r i a l , o c ô n s u l i ng l ê s e ra o a g e n t e 

p r i n c i p a l d a C o m p a n h i a n o R i o . E l e recebia , n a q u a l i d a d e d e d e s p a ­

c h a n t e p r i n c i p a l , a s o m a de t r ezen t a s l ibras p o r a n o , ou seja, a p r o ­

x i m a d a m e n t e do i s c o n t o s e q u i n h e n t o s m i l ré is . H a v i a a i n d a s o b 

suas o r d e n s u m d e s p a c h a n t e pa r t i cu l a r , t a m b é m ing lês , q u e r eceb ia 

o i t o c e n t a s libras de h o n o r á r i o s , ou seja, ce rca de seis c o n t o s e se is-

c e n t o s mi l réis, i n d e p e n d e n t e m e n t e d e u m a grat i f icação p r o p o r c i o n a l , 

aval iada e n t r e dois c o n t o s e s e t e c e n t o s m i l réis e t rês c o n t o s e t r e z e n t o s 

mi l réis p o r a n o . A l é m d e o u t r o d e s p a c h a n t e , i g u a l m e n t e inglês , e s p e ­

c i a l m e n t e e n c a r r e g a d o d a c o r r e s p o n d ê n c i a . S e u s h o n o r á r i o s e r a m 

d e t r ezen tas l ibras, a l é m d e o i t e n t a l ibras , t a m b é m anua i s , p e l o a l u g u e l 

do e s c r i t ó r i o e das despesas c o m ele. 

A c o n t a b i l i d a d e e n t r e a C o m p a n h i a e a a d m i n i s t r a ç ã o bras i le i ra 

e ra m u i t o s imples . C o m efei to, c o m o j á foi d i to , a s p o u c a s taxas c o ­

bradas à c o m p a n h i a inglesa e r a m pagas de i m e d i a t o , e a d i r eção d o s 

c o r r e i o s bras i le i ros pagava à C o m p a n h i a , no f inal de c a d a m ê s , o 

m o n t a n t e das despesas c o m o t r a n s p o r t e da c o r r e s p o n d ê n c i a do m ê s . 

As cartas v indas da Ing la t e r ra p a g a v a m d u z e n t o s réis p o r o n ç a , e as 

de ou t ra s p r o v e n i ê n c i a s p a g a v a m d u z e n t o s e q u a r e n t a réis . C a d a p a ­

q u e t e r e m e t i a aos c o r r e i o s do R i o de J a n e i r o de 1 .000 a 1.500 o n ç a s 

de cartas v i n d a s da E u r o p a , e cerca de 6 0 0 o n ç a s de cartas de P e r ­

n a m b u c o e da Bah ia . 

C o m o a C o m p a n h i a R e a l B r i t â n i c a n ã o c o n s t r u í r a , n o R i o , n e ­

n h u m cais n e m d e s e m b a r c a d o u r o , seus n a v i o s e s t a c i o n a v a m , d e s d e 

1 4 R M I I 1860, p . 159. 
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sua en t r ada na ba ía , p e r t o da I lha das E n x a d a s e a í p e r m a n e c i a m d u ­

r a n t e toda a sua es tadia no p o r t o . Suas m e r c a d o r i a s e r a m t r anspo r t adas 

em saveiros d i r e t a m e n t e à Al fândega . Os passageiros a í d e s e m b a r c a ­

d o s d i r i g i a m - s e à c i d a d e em canoas . E q u a n d o os v a p o r e s da c o m p a ­

n h i a t i n h a m n e c e s s i d a d e d e r e p a r a ç õ e s , e r a m l evados d e o r d i n á r i o 

a o E s t a l e i r o d e P o n t a d ' A r e i a , e m N i t e r ó i , q u e e m p r e g a v a m u i t o s 

o p e r á r i o s ingleses . F o r a is to, a a d m i n i s t r a ç ã o brasi leira estava s e m p r e 

p r o n t a a a t e n d e r c o m pres teza às necess idades da m a r i n h a es t rangei ra , 

q u a i s q u e r q u e fossem, e o Ar sena l de M a r i n h a do R i o estava s e m p r e 

a p o s t o s para d a r sua a j u d a 1 5 . 

Q u a n t o a seu a p r o v i s i o n a m e n t o , a c o m p a n h i a ing lesa c o m p r a v a 

d i r e t a m e n t e o ca rvão da I n g l a t e r r a 1 6 , q u e era t r a n s p o r t a d o p o r navios 

p o r ela f re tados e c o n s i g n a d o s ao c ô n s u l ing lês . C o m o j á foi d i to , 

n e n h u m a taxa recaía sobre esse ca rvão , q u e era a r m a z e n a d o , no Rio, 

em dois depós i tos , a lugados à c o m p a n h i a p o r c i n c o c o n t o s de réis ao 

a n o , na Ilha das E n x a d a s , p r ó x i m a à e x t r e m i d a d e do P o r t o . E o p r o ­

p r i e t á r i o destes depós i tos se obr igara , j u n t o à C o m p a n h i a , a descarregar 

e a r m a z e n a r ne les t o d o o ca rvão q u e ela recebesse à razão de se tecen tos 

réis p o r t o n e i de 70 a r robas , q u e eqüival ia a a p r o x i m a d a m e n t e 1.026 

k g . E l e se c o m p r o m e t i a , t a m b é m , a abas tecer os seus p a q u e t e s c o m 

t o d o o ca rvão necessá r io à razão de o i t o c e n t o s réis p o r t o n e i de igual 

capac idade . Is to e levava a cerca de sete c o n t o s de réis p o r a n o o total 

das despesas relativas c o m o d e s c a r r e g a m e n t o e o c a r r e g a m e n t o de 

ca rvão . 

E r a , p o r t a n t o , nes tas c o n d i ç õ e s q u e a C o m p a n h i a R e a l B r i t â n i c a 

fazia do i s s e rv iços : um e n t r e o R i o de J a n e i r o e a E u r o p a , u t i l i z a n d o 

1 5 C C R i o s.n. d e 1 2 / 0 8 / 1 8 5 3 , pp. 3 8 4 - 3 9 0 . 
1 6 O preço do carvão se elevara mui to no R i o de Janeiro a partir do início de 1852. Essa 

alta dos preços se devia p r inc ipa lmen te ao a u m e n t o dos salários dos mar inhe i ros e 

dos fretes na Europa , causados pe lo pe r igo da febre amarela, à qual, segundo se 

acreditava então, estavam par t i cu la rmente expostas as tr ipulações dos navios car-

voeiros . Este fato pod ia ser avaliado cons ide rando os preços das compras feitas pelos 

navios da m a r i n h a militar francesa. O t o n e l de 1.000 kg que fora c o m p r a d o por 

c inqüen ta francos em abril de 1852, ou seja, cerca de dezesseis mil réis, custou cento 

e vinte francos em j u n h o do m e s m o ano, ou seja, cerca de quarenta mil réis. Portanto, 

um a u m e n t o de mais de 300%, c o m o p o d e ser constatado nas cifras abaixo (preços 

do tonei de 1.000 kg de 1850 a 1853 em f rancos) : 0 6 / 0 2 / 1 8 5 0 : 47F05c ; 2 5 / 0 9 / 

1850: 48F38c ; 2 5 / 0 1 / 1 8 5 1 : 54F24c; 1 0 / 1 2 / 1 8 5 1 : 52F94c; 0 4 / 0 2 / 1 8 5 2 : 50F00c; 

2 9 / 0 6 / 1 8 5 2 : 1 2 0 F 0 0 c ; 2 0 / 0 7 / 1 8 5 2 : 1 2 5 F 7 3 c . C C R i o s.n. d e 1 2 / 0 8 / 1 8 5 3 , p . 388 . 
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três n a v i o s , cada um c o m u m a força de 4 5 0 cavalos v a p o r ; e o o u t r o 

e n t r e R i o e B u e n o s Ai res , u t i l i z a n d o u m s ó n a v i o c o m u m a força d e 

150 cavalos vapor . 1 7 

O se rv iço e n t r e o R i o e a E u r o p a p roces sava - se da s e g u i n t e m a ­

nei ra : n o dia 9 d e cada m ê s , u m n a v i o par t ia d e S o u t h a m p t o n c o m 

escalas e m L i s b o a , M a d e i r a , T e n e r i f e , S ã o V i c e n t e , P e r n a m b u c o e 

Bah ia , e chegava r e g u l a r m e n t e , e n t r e 28 e 30 dias d e p o i s de sua p a r ­

t ida ao R i o — ou seja, no dia 5 do m ê s s e g u i n t e . Es te m e s m o n a v i o 

repar t ia do R i o seis ou sete dias após sua c h e g a d a , r e f a z e n d o as m e s m a s 

escalas, e a l cançava S o u t h a m p t o n de 30 a 32 dias d e p o i s . 1 8 

Q u a n t o ao s e r v i ç o e n t r e o R i o de J a n e i r o e B u e n o s Aires , t r a t ava -

s e apenas d e u m c o m p l e m e n t o d o a n t e r i o r . O n a v i o r e s e r v a d o p a r a 

esta l i nha f i c a v a e s t a c i o n a d o b a s i c a m e n t e e m B u e n o s Aires , d e o n d e 

par t ia p o r vo l ta d o dia 3 0 d e cada m ê s . D e p o i s d e fazer escala e m 

M o n t e v i d é u , c h e g a v a a o R i o do i s o u t rês dias an tes d o e m b a r q u e 

d o v a p o r d e S o u t h a m p t o n . R e p a r t i a d o R i o , t a m b é m do i s o u t rês 

dias d e p o i s de sua c h e g a d a , c o m d i r e ç ã o a B u e n o s Ai res , p a s s a n d o 

d e n o v o p o r M o n t e v i d é u . 1 9 

O sucesso da l i n h a de S o u t h a m p t o n , q u e , ao se es tabe lecer , c a l ­

culara t e r em m é d i a dezesse te passageiros p o r v i a g e m , e j á t r a n s p o r ­

tava de n o v e n t a a c e m passageiros , a l é m do fato de q u e só o frete das 

m e r c a d o r i a s c o b r i a l a r g a m e n t e t o d a s a s despesas da t ravessia , l o g o 

atra iu o u t r o s c o n c o r r e n t e s 2 0 . C o m efei to, novas l inhas d e v a p o r e s f o ­

r a m es tabe lec idas a p a r t i r de 1 8 5 2 ; e a t odas elas s e r i a m ap l icadas , 

c o m o u m d i r e i t o c o m u m , a s v a n t a g e n s c o n s e g u i d a s pe la p r i m e i r a . 

Es te foi o caso da E m p r e s a Luso-Brasi le i ra , f o r m a d a na c idade do 

P o r t o p o r c o m e r c i a n t e s p o r t u g u e s e s e brasileiros, q u e es tabe leceu u m a 

l inha en t r e Lisboa e o R i o , f azendo escalas em M a d e i r a , São V i c e n t e , 

P e r n a m b u c o e B a h i a . 2 1 Apesar desta l i n h a d i spo r só de um navio , a s 

1 7 Os navios destinados ao R i o de Janeiro e ram o Tyne (de ferro), o Avon e o Tamar. Para 

Buenos Aires era destinado o Caimilla (de ferro). Almanak Laemmert, 1859, Suplemento, 

p. 177. 

1 8 Segundo o horá r io publ icado pela C o m p a n h i a no Almanak Laemmert, seus navios 

repar t iam do R i o t a m b é m no dia 9 do mês e alcançavam S o u t h a m p t o n no dia 5 do 

mês seguinte. Idem, p. 176. 

1 9 Ib idem. 
2 0 CC R i o N° 5 de 1 4 / 1 0 / 1 8 5 2 , p . 244 . 

2 1 Ela iniciou seus serviços apenas c o m o vapor Dona Maria II e deveria, em breve, 

contar c o m um outro , o navio D. Pedro II. I dem, p. 3 6 5 . 
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pr ime i r a s viagens p o r ela efetuadas t ive ram, a j u l g a r pe lo g r a n d e n ú m e r o 

de passageiros t r an spo r t ados , m u i t o suces so 2 2 . M a s , se era e n t r e Por tuga l 

e o Brasil q u e havia o m a i o r m o v i m e n t o de viajantes, e era em Lisboa 

o n d e os steamers i ng le ses e m b a r c a v a m o m a i o r n ú m e r o de les , em 

con t r apa r t i da , o v o l u m e de mercado r i a s t ranspor tadas era a inda m u i t o 

p e q u e n o e p o u c o c o m p e n s a d o r . Isto se explicava pe lo fato de q u e a 

p r i nc ipa l e x p o r t a ç ã o p o r t u g u e s a consist ia de v i n h o s , o s qua is n ã o e x i ­

g i a m u m a navegação rápida, e n ã o d e m e r c a d o r i a s q u e pagavam u m 

frete e l e v a d o . 2 3 

Aliás, o c o m é r c i o e u r o p e u , já e n t ã o h a b i t u a d o a t e r m i n a r r ap ida ­

m e n t e suas o p e r a ç õ e s p o r m e i o de e s t r a d a s - d e - f e r r o e de nav ios a 

v a p o r , e m p r e g a v a cada dia mais este ú l t i m o m e i o nas suas re lações 

c o m o Brasi l . T o d o s o s a r t igos d e n o v i d a d e , e m geral d e p e q u e n o 

v o l u m e , t e n d i a m a t o m a r o c a m i n h o d o s p a q u e t e s a vapor . Q u a n t o 

aos passagei ros , o v a p o r era s e m p r e p r e f e r i d o p o r causa da i m e n s a 

v a n t a g e m q u e apresentava sobre a navegação à vela, q u e era a chegada 

nas datas fixadas. 

O a n ú n c i o do e s t a b e l e c i m e n t o de u m a l i nha francesa, a C o m p a n h i a 

d e N a v e g a ç ã o M i s t a P a q u e t e s a v a p o r M a r s e l h a - R i o 2 4 , foi m u i t o b e m 

a c o l h i d o n o B r a s i l . 2 5 E s t a l i n h a foi e s t a b e l e c i d a pe la e m p r e s a dos 

i r m ã o s L . A r n a u d e T o u a c h e , n e g o c i a n t e s d e M a r s e l h a . S e m s u b v e n ­

ção p o r p a r t e do g o v e r n o francês, ela só c o n t a v a c o m as perspec t ivas 

p r o p o r c i o n a d a s pe l a e x t e n s ã o das r e l ações do Brasi l c o m o sul da 

F rança e c o m o M e d i t e r r â n e o . 

T u d o parec ia c o n t r i b u i r para o seu ê x i t o : a e m p r e s a pa rec ia viável 

e b e m o r g a n i z a d a , s e u s n a v i o s c o n f o r t á v e i s , e c o n ô m i c o s n o q u e 

c o n c e r n i a ao ga s to de c o m b u s t í v e l , p o r s e r e m m i s t o s a v a p o r e à 

vela, e de t o n e l a g e m a d e q u a d a à expec ta t iva do c o m é r c i o q u e dever ia 

2 2 O fundo social desta c o m p a n h i a devia ser de 500 contos de réis, representado p o r 

2 .500 ações de 200 mil réis cada. Pelo fato das 1.200 ações, destinadas à Bahia e a 

Pe rnambuco , t e r e m sido compradas no espaço de três dias, sua direção resolveu 

aumenta r o fundo social pr imit ivo. CC R i o N° 10 de 0 3 / 1 2 / 1 8 5 2 , p . 266 . 

2 3 C C R i o N ° 5 d e 1 4 / 1 0 / 1 8 5 2 , p . 246 . 

2 4 Almanak Laemmert, 1854, p. 308 . 

2 5 O desejo de ligar a França ao Brasil pela navegação a vapor r emontava ao ano de 

1843, quando , em 23 de fevereiro foi aprovado o parecer das Sessões reunidas da 

Fazenda e dos Negóc ios Exter iores do Conse lho de Estado sobre a proposta feita 

por Sua Majestade o R e i dos Franceses para o estabelecimento de u m a linha de 

Paquetes a Vapor ent re o I m p é r i o e a França. Brasil, Atas do Conselho de Estado, v. 3, 

Brasília, Senado Federal , 1978, p. 30 . 
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desenvo lve r c o m o M e d i t e r r â n e o . Na v e r d a d e , a E s p a n h a , a Itália, a 

Su íça , Tr ies te , C o n s t a n t i n o p l a e t o d o o L e v a n t e rea l izavam um i n t e r ­

c â m b i o c o m e r c i a l m u i t o d ivers i f icado c o m o Brasi l , o qua l t end ia a 

crescer , e q u e a l i n h a de M a r s e l h a p r e t e n d i a atrair para si. Ass im c o ­

mo ela p r e t e n d i a , t a m b é m , atrair a n u m e r o s a e m i g r a ç ã o destes países. 

Fo i e s c o l h i d o para i n a u g u r á - l a o n a v i o m i s t o L 'Avenir , c o m a ca ­

p a c i d a d e de 1.200 toné i s e um m o t o r de c e n t o e c i n q ü e n t a cava los -

v a p o r , p o d e n d o f u n c i o n a r c o m u m a q u a n t i d a d e r e l a t i v a m e n t e p e ­

q u e n a d e ca rvão . T e n d o l a rgado d e M a r s e l h a n o dia 2 5 d e n o v e m b r o 

de 1 8 5 3 , para o r g a n i z a r o se rv iço da l i n h a m e n s a l p o r nav ios desta 

na t u r eza , c o m escalas e m B a r c e l o n a , M á l a g a , L i sboa ,Tene r i f e , P e r n a m ­

b u c o e B a h i a 2 6 , só c h e g o u ao R i o no dia 9 de fevere i ro! Es te g r a n d e 

a t raso l a n ç o u s o b r e a e m p r e s a u m a e s p é c i e d e d e s c r é d i t o , q u e s ó 

cessou q u a n d o sua causa se t o r n o u c o n h e c i d a : o L 'Avenir fora v í t i m a 

d e i n c i d e n t e s t é c n i c o s e m sua h é l i c e . P r i m e i r o , p e r t o d a B a h i a e , 

depo i s , n o m o m e n t o d e a n c o r a r n o R i o . E apesar d e haver d e i x a d o 

este p o r t o no dia 15 de m a r ç o , c o m sua c a p a c i d a d e de passageiros e 

m e r c a d o r i a s q u a s e c o m p l e t a , n e m p o r isso, es ta p r i m e i r a v i a g e m , 

p o r c o n t a d o s a t rasos e das despesas i m p r e v i s t a s , o b t e v e o sucesso 

e s p e r a d o 2 7 . 

E m razão disso, a C o m p a n h i a A r n a u d T o u a c h e a n u n c i o u q u e ir ia 

c o l o c a r e m se rv iço v a p o r e s mais b e m d o t a d o s s o b t o d o s o s p o n t o s 

d e vista, e s p e c i a l m e n t e n o q u e dizia r e s p e i t o a o c o n f o r t o dos passa­

geiros . M a s , a p o n t u a l i d a d e do s e r v i ç o c o n t i n u o u d e i x a n d o a desejar. 

E esta c o n d i ç ã o n ã o era fácil de ser c u m p r i d a , e s p e c i a l m e n t e n u m a 

l i n h a na qua l o f re te r e p r e s e n t a v a um p a p e l i m p o r t a n t e , j á q u e o 

e m b a r q u e d e u m g r a n d e v o l u m e d e m e r c a d o r i a s a e x p u n h a a m u i t o s 

atrasos, s e m c o n t a r a s c o m p l i c a ç õ e s admin is t ra t ivas q u e daí d e c o r r i a m . 

P o r este m o t i v o , p o r q u e o frete de p e q u e n a s pa r t idas para os p o r t o s 

i n t e r m e d i á r i o s era u m a das causas de atraso, a s o l u ç ã o a p o n t a d a estava 

em p r o c u r a r d i m i n u í - l o t a n t o q u a n t o poss ível , g a r a n t i n d o o t r a n s p o r t e 

d e g r a n d e s q u a n t i d a d e s d e m e r c a d o r i a s c o m d e s t i n a ç ã o aos p o n t o s 

e x t r e m o s da l inha . 

Já a s c o m p l i c a ç õ e s b u r o c r á t i c a s , de t o d o s s e m d ú v i d a a l g u m a o 

mais grave i n c o n v e n i e n t e , só d e p e n d i a m para s e r e m sanadas da b o a 

v o n t a d e das a u t o r i d a d e s loca i s . E esta b o a v o n t a d e , n o q u e d iz ia 

2 6 CC R i o N° 5 de 1 3 / 0 2 / 1 8 5 4 , p . 11 e CC R i o N° 9 de 1 0 / 0 4 / 1 8 5 4 , p . 90 . 
2 7 CC R i o N° 5 de 1 3 / 0 2 / 1 8 5 4 , pp. 11-12 e CC R i o N° 9 de 1 0 / 0 4 / 1 8 5 4 , pp. 89-90 . 
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r e spe i to à A l f ândega d o R i o , q u e era d e u m r i g o r i s m o e x c e p c i o n a l , 

n u n c a fa l tou; ela foi c l e m e n t e c o m t o d o s o s v a p o r e s d a c o m p a n h i a 

francesa, d a n d o - l h e s o m e s m o t r a t a m e n t o q u e aos v a p o r e s da l inha 

de S o u t h a m p t o n 2 8 . E a inda lhes c o n c e d e u a p e r m i s s ã o para anco ra r 

p e r t o d o s g r a n d e s a r m a z é n s s i t u a d o s n a e x t r e m i d a d e d o p o r t o , o s 

T r a p i c h e s d a S a ú d e . 

E n t r e t a n t o , apesar de todas estas c o n c e s s õ e s , a i n a u g u r a ç ã o do ser­

v i ç o m e n s a l r e g u l a r da c o m p a n h i a f rancesa teve de ser ad iada , po is o 

" A v e n i r " , q u e deve r i a ser e x p e d i d o pe la t e rce i ra vez ao Brasi l , depo i s 

d a v i n d a d e u m s e g u n d o n a v i o q u e o s u c e d e r a nes ta l i nha , foi f re tado 

p e l o g o v e r n o f r ancês e e n v i a d o a o O r i e n t e , t e a t r o d a g u e r r a dos 

Bálcãs . E s t e a d i a m e n t o p r e j u d i c o u a i n d a mais a c o m p a n h i a m a r s e -

lhesa , q u e v i u d i m i n u i r sua esfera de ação , j á q u e a c o l ô n i a p o r t u g u e s a 

no Brasi l u t i l i zava p r i o r i t a r i a m e n t e a l i n h a de seu país , e as l inhas 

inglesas r e d o b r a r a m em ene rg i a e a t i v i d a d e a f im de m i n i m i z a r sua 

c o n c o r r ê n c i a . 

C o m o q u e p a r a a m a r g a r a i n d a m a i s es te m a u d e s e m p e n h o d a 

l i n h a m a r s e l h e s a , a l i n h a de S o u t h a m p t o n p r o s s e g u i a suas v i a g e n s 

c o m u m a p o n t u a l i d a d e no t áve l , j á q u e n ã o sofrera n e n h u m a c i d e n t e 

s é r i o , r e a l i z a n d o suas travessias s e m p r e c o m sucesso e o p e r a n d o s e m ­

p r e c o m o m u i t a l u c r a t i v i d a d e . Seus n a v i o s p a r t i a m rep l e to s d e carga 

e d e p a s s a g e i r o s , apesa r d o n ú m e r o d e seus pas sage i ros h a v e r d i ­

m i n u í d o c o m a c o n c o r r ê n c i a d a l i n h a d e L i v e r p o o l , r e c e n t e m e n t e 

c r i ada . P o r isso m e s m o , d iz i a - se q u e ela t u d o faria pa ra c o n t i n u a r 

o c u p a n d o o l u g a r d e p r i m e i r a i m p o r t â n c i a q u e d e t i n h a n o t r a n s p o r t e 

de c o r r e s p o n d ê n c i a e no t íc ias ou de passageiros e m e r c a d o r i a s . E, se 

fosse n e c e s s á r i o , caso a c o n c o r r ê n c i a se ac i r rasse , ela d o b r a r i a seu 

se rv iço , f a z e n d o duas v iagens p o r m ê s . N e s t e caso, a m e t a d e destes 

v a p o r e s i r ia de s t i na r - s e e x c l u s i v a m e n t e ao t r a n s p o r t e das c o r r e s p o n ­

dênc ias e de passagei ros , q u e era o seu f im p r e c í p u o , e a o u t r a m e t a d e 

a o d e m e r c a d o r i a s . R a z ã o pe la q u a l o s p r i m e i r o s s e r i a m r e g u l a d o s 

pa ra a m a r c h a , de m a n e i r a a o b t e r a m é d i a de travessia mais cu r t a , 

e n t r e d e z o i t o e v i n t e dias! 

Q u a n t o à l i n h a de p a q u e t e s a v a p o r en t r e L i v e r p o o l , o Brasil e o 

R i o da P ra ta da C o m p a n h i a S u l - A m e r i c a n a e Gera l de N a v e g a ç ã o a 

2 8 C C R i o N ° 9 d e 1 0 / 0 4 / 1 8 5 4 , p . 89 . 
2 9 C C R i o N ° 5 d e 1 3 / 0 2 / 1 8 5 4 , p . 12; C C R i o N ° 9 d e 1 0 / 0 4 / 1 8 5 4 , p . 9 0 e C C R i o 

N ° 3 3 d e 0 6 / 0 6 / 1 8 5 4 , p . 290. 
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vapor , apesar d a c r e n ç a d e q u e seu e s t a b e l e c i m e n t o fosse p o u c o p r o ­

váve l p o r causa d a c o n c o r r ê n c i a d a d e S o u t h a m p t o n , ela e s t r e o u d e 

m a n e i r a b r i l h a n t e a inda e m a g o s t o d e 1 8 5 3 . Seus nav ios p a r t i a m d a ­

q u e l a c i d a d e n o dia 2 4 d e cada m ê s , c o m d i r e ç ã o a o R i o d e J a n e i r o , 

a o n d e c h e g a v a m n o dia 2 1 , t o c a n d o e m Lisboa , M a d e i r a , P e r n a m b u c o 

e Bah ia . E r e p a r t i a m c o m d i r e ç ã o ao p o r t o de o r i g e m no dia 1 o do 

m ê s . 3 0 Suas travessias e r a m n o t a v e l m e n t e rápidas : v i n t e e q u a t r o dias 

ao t o d o , i n c l u i n d o a s paradas . E la in ic ia ra suas a t iv idades c o m c i n c o 

v a p o r e s e l o g o pas sou a e m p r e g a r s e t e . 3 1 S u a l i n h a foi p r o l o n g a d a 

a té M o n t e v i d é u , para o n d e p a r t i a u m v a p o r n o dia 2 4 , r e t o r n a n d o 

ao R i o de J a n e i r o no dia 7 do m ê s s e g u i n t e . O v a p o r " P l a t a " fazia a 

l i gação e n t r e o R i o e a capi tal u r u g u a i a , e n q u a n t o o v a p o r " A r g e n t i n a " 

fazia a ca r re i ra e n t r e M o n t e v i d é u e B u e n o s A i r e s . 3 2 

N o e n t a n t o , a s c o n d i ç õ e s d e e x p l o r a ç ã o desta l inha e r a m p o u c o 

favoráveis e era d u v i d o s o q u e p u d e s s e resistir p o r m u i t o t e m p o , po i s 

fa l tava- lhe o frete de r e t o r n o e ela n ã o r eceb i a s u b v e n ç ã o do g o v e r n o 

b r i t â n i c o , c o m o sua rival d e S o u t h a m p t o n . D i z i a - s e m e s m o q u e ela 

j á hav ia t e n t a d o , s e m sucesso, f und i r - s e c o m esta ú l t i m a . 3 3 A l é m disso, 

sofrera duas catás t rofes a inda n o a n o d e sua i n a u g u r a ç ã o . D o i s d e 

seus v a p o r e s s e p e r d e r a m , u m e m L a Pla ta , o u t r o n o C a n a l d a M a n c h a , 

à saída de L i v e r p o o l . M a s , q u a n d o t u d o levava a c re r q u e i r ia r e n u n ­

ciar à lu ta , ela se r e e r g u e u , subs t i tu iu os v a p o r e s p e r d i d o s e c o n t i n u o u 

a f u n c i o n a r . 3 4 M a s n ã o p o r m u i t o t e m p o : I n c a p a z d e s u p o r t a r a c o n ­

c o r r ê n c i a d e sua c o n t e r r â n e a , n ã o p ô d e subsist ir s e m s u b v e n ç ã o , s e m 

frete suf ic ien te e , m u i t o m e n o s , s e m suf ic ien te n ú m e r o d e passagei ros 

pa ra a vo l ta , e n c e r r a n d o suas a t iv idades d u r a n t e o a n o de 1 8 5 5 , q u a n d o 

s o m e n t e duas l inhas de navios a vapor , u m a inglesa e o u t r a p o r t u ­

guesa , c o n t i n u a v a m l i g a n d o o Brasi l à E u r o p a . 3 5 

A C o m p a n h i a L u s o - B r a s i l e i r a p r o s p e r a v a graças aos n u m e r o s o s 

passageiros q u e ela atraía. Ela era a p r e f e r i d a d o s p o r t u g u e s e s , m u i t o 

n u m e r o s o s no Brasil , q u e v i a m nela o e lo e n t r e sua pá t r i a e o país 

3 0 Almanak Laemmert, 1855, p. 364. 
3 1 Tratava-se dos vapores "Lusitânia", " I m p e r a d o r " , " B a h a m a " , "Plata" , " M e n a i " e 

mais dois outros , em construção. CC R i o N° 9 de 1 0 / 0 4 / 1 8 5 4 , p . 88 . 

32 Almanak Laemmert, 1854, p. 307. 
3 3 CC R i o N° 5 de 1 3 / 0 2 / 1 8 5 4 , pp. 12 -13 . 

3 4 C C R i o N ° 9 d e 1 0 / 0 4 / 1 8 5 4 , p . 89 . 
3 5 C C R i o N ° 6 4 d e 2 8 / 0 1 / 1 8 5 6 , p . 384 . 
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q u e h a v i a m e s c o l h i d o pa ra p e r p e t u a r suas t rad ições . M a s , u m a ges tão 

viável da e m p r e s a n ã o p o d i a s e c o n t e n t a r apenas c o m esta p re fe rênc ia , 

t a n t o mais q u e a sua o r g a n i z a ç ã o de ixava a inda m u i t o a desejar , j á 

q u e a sua frota r e d u z i d a , c o n t a n d o agora c o m dois nav ios , n ã o l h e 

dava c o n d i ç õ e s de e n t r e t e r um se rv i ço regular . Para a t i ng i r o nível 

desejável d e r e g u l a r i d a d e , seria p r e c i s o u m te rce i ro nav io . E , m e s m o 

q u e seu s e r v i ç o fosse r egu la r e m e n s a l , sua recei ta só seria satisfatória 

se con tasse c o m a a juda de um n a v i o auxi l iar q u e ligasse Lisboa aos 

g r a n d e s p o r t o s e u r o p e u s d e saída d e e m i g r a n t e s d a E u r o p a C e n t r a l 

e , s o b r e t u d o , a u m d o s p o r t o s f r a n c e s e s d o A t l â n t i c o . E m o u t r a s 

pa lavras , era p r e c i s o q u e ela viesse a o c u p a r o espaço d e i x a d o pe la 

l i n h a d e M a r s e l h a . 

N a v e r d a d e , o Bras i l e x p e d i a u m a q u a n t i d a d e c o n s i d e r á v e l d e 

seus p r o d u t o s para C o n s t a n t i n o p l a e o L e v a n t e ; e , em s e n t i d o inverso , 

a Itália, a E s p a n h a , a Suíça , a p a r t e da A l e m a n h a q u e t i n h a sua saída 

p o r T r i e s t e , a Argé l i a e toda a cos ta do M e d i t e r r â n e o e n t r e t i n h a m 

u m a fo r t e c o r r e n t e de e m i g r a ç ã o em d i r eção ao Bra s i l . 3 6 E c o m o o 

s e r v i ç o a b o r d o de seus e x c e l e n t e s v a p o r e s era c o r r e t o e os seus 

m u i t o n u m e r o s o s passage i ros s ó p o d i a m e log ia r o t r a t a m e n t o q u e 

r e c e b i a m , ela p ô d e c o n t i n u a r r e s i s t i n d o à imp lacáve l c o n c o r r ê n c i a 

d a C o m p a n h i a R e a l B r i t â n i c a . 3 7 

Esta ú l t i m a seguia i m b a t í v e l c o m seus navios l u x u o s o s e de belas 

p r o p o r ç õ e s , e c o m a c e l e r i d a d e c o n t i n u a n d o a ser seu m a i o r t run fo . 

O s ingleses n ã o s e d e i x a v a m v e n c e r ne s t e p o n t o . P o r o u t r o l ado , ela 

c o b r a v a fretes b a r a t o s para as m e r c a d o r i a s de r e t o r n o , o q u e t o r n a v a 

a c o n c o r r ê n c i a d e q u a l q u e r c o m p a n h i a i n i c i a n t e m u i t o p e n o s a e 

u m a s u b v e n ç ã o g o v e r n a m e n t a l necessá r i a , s enão i n d i s p e n s á v e l . 3 8 

P o r t a n t o , c o m o s m e i o s p o d e r o s o s d e q u e d i s p u n h a m , e a c o s t u ­

m a d o s c o m o e s t a v a m , há quase c i n q ü e n t a anos , a servir o Brasi l em 

suas r e l ações pos ta i s c o m a E u r o p a , s e m n u n c a ter d a d o l u g a r a q u a l ­

q u e r t i p o de cr í t ica séria, eles se e s fo rçavam a n ã o d e s m e r e c e r esta 

f ama de p r o n t i d ã o , r e g u l a r i d a d e e e x a t i d ã o quase i r r ep reens íve l q u e 

c o m p e n s a v a , o u p e l o m e n o s suavizava, a s que ixas a c r i m o n i o s a s dos 

seus passage i ros q u e r e c l a m a v a m , u n a n i m e m e n t e , da c o m i d a r u i m e 

3 6 C C R i o N ° 5 5 d e 0 4 / 1 0 / 1 8 5 5 , p . 336 . 
3 7 C C R i o N ° 6 8 d e 1 0 / 0 3 / 1 8 5 6 , p . 406. 
3 8 C C R i o N ° 7 9 d e 3 0 / 0 7 / 1 8 5 6 , pp. 4 9 3 - 4 9 5 . 
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dos v i n h o s detes táveis q u e , a i n d a p o r c ima , e r a m o b r i g a d o s a paga r 

à p a r t e , s e m c o n t a r a falta de qua l i f icação do pessoal do s e rv i ço , po i s 

q u e as camare i r a s só falavam inglês e e r a m p o u c o amáve i s e a tenc iosas 

para c o m os passageiros . 3 9 

D e s t a f o r m a , a C o m p a n h i a R e a l das Índias O c i d e n t a i s , q u e asse­

gu rava a e x p l o r a ç ã o da l inha de S o u t h a m p t o n , v ia sua p o s i ç ã o cada 

vez mais fo r ta lec ida e seus luc ros a u m e n t a d o s , u m a vez q u e , a l é m do 

m o n o p ó l i o d a c o r r e s p o n d ê n c i a , d i s p u n h a t a m b é m d a q u a s e t o t a ­

l idade do frete v i n d o dos dois s en t i dos . Pois, na v e r d a d e , esta l i nha , 

l igada c o m o p o r t o francês d o H a v r e , c o m e ç a v a e f e t i v a m e n t e n a d e ­

s e m b o c a d u r a do S e n a e t e r m i n a v a no R i o da Pra ta , ao qua l estava 

l igada, c o m o já foi d i to , p o r um s e r v i ç o r egu la r de nav ios a vapo r . E 

as m e r c a d o r i a s francesas, apesar das despesas e dos e m b a r a ç o s r e l a ­

t ivos à e x p e d i ç ã o d o s p a c o t e s a S o u t h a m p t o n e ao e m b a r q u e n o s 

nav ios d a C o m p a n h i a das Índ ias O c i d e n t a i s , c o n s t i t u í a m u m a g r a n d e 

p a r t e d e seu c a r r e g a m e n t o . U m a p r e f e r ê n c i a a n á l o g a s e dava e m 

re lação ao f luxo dos passagei ros f ranceses . 

A l é m d o ma i s , aos o l h o s d o s bras i le i ros , e r a m d e tal m o n t a o s se r ­

v i ç o s p r e s t a d o s pe l a l i n h a r e g u l a r d e S o u t h a m p t o n p a r a o d e s e n ­

v o l v i m e n t o d o c o m é r c i o e x t e r i o r d o Brasil , e m u i t o e s p e c i a l m e n t e 

para a r e g u l a r i d a d e do s e rv i ço pos ta l , q u e a p r ó p r i a I ng l a t e r r a a c a ­

b o u s e b e n e f i c i a n d o c o m i s so : r e c u p e r a n d o , j u n t o à s o c i e d a d e 

bras i le i ra , seu p r e s t í g i o , m u i t o a b a l a d o e n o t a v e l m e n t e d i m i n u í d o 

e m c o n s e q ü ê n c i a d e sua po l í t i ca d e repressão a o tráfico n e g r e i r o . 4 0 

P o r isso m e s m o , o g o v e r n o bras i le i ro n ã o estava d i spos to a c o n c e d e r 

v a n t a g e n s especiais , e m e n o s a inda u m a s u b v e n ç ã o , a q u a l q u e r nova 

l i nha t ransa t lânt ica , a m e n o s q u e c o m isso obt ivesse u m a o u t r a l iga ­

ção r e g u l a r m e n s a l , q u e n ã o co inc id i s s e c o m a s datas d a l i n h a d e 

S o u t h a m p t o n , de tal f o r m a q u e o Brasil se benef ic iasse de u m a l iga ­

ç ã o b i m e n s a l . E a s u s c e t i b i l i d a d e d o s b r a s i l e i r o s os l e v a v a n a t u ­

r a l m e n t e a desejar q u e , de p re fe rênc ia , um n o v o se rv iço t r ansa t l ân ­

t i co n ã o fosse fe i to p o r o u t r a c o m p a n h i a inglesa , a f im de d e v e r o 

3 9 C C R i o N ° 5 d e 1 4 / 1 0 / 1 8 5 2 , p . 247 e C C R i o N ° 6 5 d e 0 4 / 0 2 / 1 8 5 6 , p . 387 . N a 

verdade, em todas as companhias , a roupa de cama e todas as demais despesas a 

bo rdo , e às vezes até o v inho de mesa, estavam incluídas no preço da passagem. Mas 

todas excluíam os vinhos finos e outras bebidas espirituosas, a lém das águas minerais, 

as quais não era pe rmi t ido aos passageiros levar a bordo . 

4 0 C C R i o N ° 5 1 d e 0 4 / 1 0 / 1 8 5 5 , p . 335 . 
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m e n o s possível a u m a s ó nação . E s t a ex igênc i a estava d e a c o r d o c o m 

a o p i n i ã o p ú b l i c a bras i le i ra e já se mani fes tava na i m p r e n s a . 4 1 

F o i nes tas c o n d i ç õ e s q u e , e m d e z e m b r o d e 1 8 5 5 , a n o t í c i a d o 

p r ó x i m o e s t a b e l e c i m e n t o p e l a c o m p a n h i a d e p a q u e t e s à ve la d o 

H a v r e a o R i o , c o n h e c i d a p e l o n o m e d e " l ' U n i o n des C h a r g e u r s " , 

d e u m a l i n h a d e p a q u e t e s a v a p o r s u b v e n c i o n a d a p e l o g o v e r n o 

f rancês , l i g a n d o a q u e l e s p o r t o s , foi r e c e b i d a c o m u m a cer ta e u f o r i a 

n o s m e i o s f ranceses , s o b r e t u d o p o r q u e sua dec isão , t rês anos a n t e s , 

d e c o n t i n u a r i n v e s t i n d o n a c o n s t r u ç ã o d e clippers, p a r e c e n d o n ã o t e r 

c o m p r e e n d i d o o s r u m o s q u e estava t o m a n d o a navegação m u n d i a l 

n o s e n t i d o d a d o m i n a ç ã o d o v a p o r , c e r t a m e n t e o s havia c h o c a d o . 

Ao ser i n d a g a d o , o d e s p a c h a n t e e n c a r r e g a d o da v e n d a das a ç õ e s 

d a e m p r e s a c o n c e s s i o n á r i a n ã o p u d e r a d a r s e n ã o a s s e g u i n t e s 

i n f o r m a ç õ e s : a " l ' U n i o n des C h a r g e u r s " , o b t i v e r a a c o n c e s s ã o da 

n o v a l inha ; o capi ta l da s o c i e d a d e era de q u i n z e m i l h õ e s de f rancos 

f ranceses , ce rca d e c i n c o mi l c o n t o s d e réis, d iv id idos e m t r i n t a m i l 

a ç õ e s de q u i n h e n t o s f rancos cada — ou seja, cerca de c e n t o e sessenta 

e seis réis; e estava p l e i t e a n d o a s u b v e n ç ã o do g o v e r n o francês q u e 

d e v e r i a e levar -se a o i t e n t a mi l ou c e m mi l f rancos p o r v i a g e m — ou 

seja, cerca de t r i n t a c o n t o s de réis . 

I n f o r m a r a , t a m b é m , q u e o p e r c u r s o d a l inha , p a r t i n d o d o H a v r e , 

passar ia p r o v a v e l m e n t e p o r L i sboa , C a b o Verde , P e r n a m b u c o , B a h i a 

e R i o d e J a n e i r o . U m p a q u e t e d e v e r i a p a r t i r cada m ê s d a q u e l e p o r t o 

francês para a cap i ta l brasi leira, e o p e r a r seu r e t o r n o após u m a escala 

de d e z a q u i n z e dias ne s t e ú l t i m o p o r t o . E q u e a c o m p a n h i a , p a r a 

c o m e ç a r o seu s e r v i ç o o mais r a p i d a m e n t e possível , p r e t e n d i a a d q u i r i r 

o s p a q u e t e s a h é l i c e da falida c o m p a n h i a de L i v e r p o o l . C o m apenas 

estas i n f o r m a ç õ e s e , em par t i cu la r , a p r o m e s s a de o b t e r u m a s u b v e n ­

ç ã o d o g o v e r n o f rancês , o d i t o d e s p a c h a n t e c o n s e g u i u co loca r , e m 

a l g u n s p o u c o s d ias , d u a s m i l a ç õ e s , q u e f o r a m e m gera l subsc r i t a s 

p o r franceses, m a s c o m a c o n d i ç ã o expressa de q u e a s u b v e n ç ã o seria 

d a d a . 

Aliás, a au sênc i a de tal s u b v e n ç ã o fora a causa p r i n c i p a l do c o m ­

p l e t o desfavor c o m q u e foi r e c e b i d o u m o u t r o p r o j e t o d e n a v e g a ç ã o 

a v a p o r , desta feita e n t r e H a m b u r g o , na A l e m a n h a , e o R i o de Jane i ro . 

A s a ç õ e s des ta c o m p a n h i a n ã o e n c o n t r a r a m c o m p r a d o r e s , c o m o s 

possíveis i n t e r e s s a d o s t e n d o - s e r e c u s a d o a subscrevê- las nes tas c o n -

4 1 C C R i o N ° 5 1 d e 0 4 / 1 0 / 1 8 5 5 , p . 334 . 
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d ições . E n e m os i n t ensos esforços da i m p r e n s a a favor des te p r o j e t o 

c o n s e g u i r a m v e n c e r a frieza deles a este r e s p e i t o . 4 2 

E , p o r t a n t o , esta l inha t i n h a t u d o para ser b e m s u c e d i d a , u m a v e z 

q u e as r e l ações e n t r e o Bras i l e a A l e m a n h a , já i m p o r t a n t e s , p r o g r e ­

d i a m cada vez mais , e se faz iam em g r a n d e p a r t e pelas c idades h a n -

seáticas. E a e m i g r a ç ã o a l emã , q u e se avo lumava , t a m b é m se realizava 

quase t o d a a pa r t i r destas c i d a d e s . 4 3 

N a q u e l e m e s m o a n o d e 1 8 5 6 , duas ou t ra s l inhas h a v i a m s ido p r o ­

j e t a d a s . U m a p a r t i n d o d e G ê n o v a p a r a M o n t e v i d é u , t o c a n d o e m 

M a r s e l h a , B a r c e l o n a , M á l a g a , C á d i x , F u n c h a l nas i lhas M a d e i r a s , San ta 

C r u z d e Tene r i f e , P e r n a m b u c o , B a h i a e R i o d e J a n e i r o . O G o v e r n o 

Sa rdo pa rec ia conf ia r nes te e m p r e e n d i m e n t o , po is l h e havia c o n c e d i d o 

u m a s u b v e n ç ã o d e t r in ta m i l f rancos p o r v i a g e m , cerca d e d e z c o n t o s 

de réis. A o u t r a , s a i n d o da A n t u é r p i a na Bé lg ica , estava m e n o s p r o ­

t eg ida . O G o v e r n o Be lga n ã o lhe c o n c e d e r a s e n ã o t r e z e n t o s e t r i n t a 

mi l f rancos , ce rca de dez mi l c o n t o s de réis , c o m o subs íd io to ta l a ser 

r e p a r t i d o n u m c e r t o n ú m e r o d e a n o s . 4 4 

O Brasi l , n a m e t a d e d o s écu lo X I X , j á exercia u m a a t r ação m u i t o 

fo r t e sob re as c o r r e n t e s de capi ta is i n t e r n a c i o n a i s . O q u e hav ia de 

n o t á v e l n a e c o n o m i a , e p a r t i c u l a r m e n t e n o c o m é r c i o b ra s i l e i ro s , 

n a q u e l e m o m e n t o , era o d i n a m i s m o d e sua p r o d u ç ã o q u e , apesa r 

dos t r a n s t o r n o s p r o v o c a d o s pe la e p i d e m i a d e febre amare l a d o v e r ã o 

de 1 8 4 9 / 5 0 , q u e se t o r n a r a e n d ê m i c a e r e c r u d e s c e r a a p a r t i r de d e ­

z e m b r o de 1 8 5 2 , e pe la de cólera de 1 8 5 5 , s e m c o n t a r c o m a a b o l i ç ã o 

d o tráf ico n e g r e i r o , t a m b é m e m 1 8 5 0 , n ã o d i m i n u í r a o seu r i t m o d e 

c r e s c i m e n t o . E esta v i t a l idade e c o n ô m i c a t e r m i n o u p o r c o n q u i s t a r a 

conf iança dos capitais e dos g o v e r n o s i n t e r n a c i o n a i s em seu fu tu ro , e 

j u s t i f i c a r o e s t a b e l e c i m e n t o d e s t a s n o v a s l i n h a s d e n a v e g a ç ã o 

t ransa t lânt icas , a pa r t i r de 1 8 5 6 . Aliás , a in ic ia t iva de m o n t a r empresa s 

t ã o d i s p e n d i o s a s e ra , i n c o n t e s t a v e l m e n t e , o m e l h o r t e s t e m u n h o d a 

o p i n i ã o q u e os capitais e g o v e r n o s es t range i ros t i n h a m sob re a p r o s ­

p e r i d a d e da e c o n o m i a brasi leira e da i m p o r t â n c i a q u e eles a t r i b u í a m 

ao d e s e n v o l v i m e n t o de suas r e l ações c o m o Brasi l . 

T u d o isso só fazia a u m e n t a r o e span to , o d e s a p o n t a m e n t o e um 

4 2 C C R i o N ° 6 1 d e 1 0 / 0 1 / 1 8 5 6 , pp. 3 7 4 - 3 7 5 e C C R i o N ° 6 5 d e 0 4 / 0 2 / 1 8 5 6 , p . 

3 8 7 . 
4 3 C C R i o N ° 7 9 d e 3 0 / 0 7 / 1 8 5 6 , p . 496. 
4 4 C C R i o N ° 5 1 d e 0 4 / 1 0 / 1 8 5 5 , p . 336. 
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c e r t o mal estar n a c o m u n i d a d e francesa d o R i o d e J ane i ro , d i an t e d o 

fa to de q u e , para i r c o n f o r t a v e l m e n t e do Brasil à F r a n ç a , fosse a inda 

p r e c i s o passar pela Ing la te r ra ! S o b r e t u d o p o r q u e a F r a n ç a se havia 

a p r o v e i t a d o , ta lvez ma i s d o q u e q u a l q u e r o u t r a n a ç ã o , das l igações 

t ransa t lânt icas a v a p o r es tabelec idas p e l o s o u t r o s países, p a r a a u m e n t a r 

sua in f luênc ia c o m e r c i a l . 4 5 

É fácil c o m p r e e n d e r p o r q u e a s n o t í c i a s c h e g a d a s p e l o s j o r n a i s 

franceses, t raz idos a o R i o p e l o v a p o r d e S o u t h a m p t o n , n o dia 2 6 d e 

m a r ç o d e 1 8 5 6 , f o r a m saudadas c o m m u i t o e n t u s i a s m o pe la c o l ô n i a 

f rancesa d a C o r t e . Elas a n u n c i a v a m q u e a f i r m a l i o n e s a G a u t h i e r 

F r è r e s & C i a . es tava e s t a b e l e c e n d o u m a l i nha de nav ios a v a p o r e n t r e 

o H a v r e e o R i o , e q u e o s e rv i ço i r ia c o m e ç a r i m e d i a t a m e n t e , d e ­

v e n d o seu p r i m e i r o n a v i o de ixa r o p o r t o francês a inda n o dia 2 2 d e 

f e v e r e i r o 4 6 . F o r a esta, aliás, a es t ra tég ia m o n t a d a pe la i m p o r t a n t e f i rma 

de L ião para forçar , a seu favor, a dec i s ão do g o v e r n o francês, cuja 

s u b v e n ç ã o era s o l i c i t a d a p o r d i v e r s o s p r e t e n d e n t e s , i n c l u s i v e p e l a 

sua r ival , j á e s t abe lec ida , a " l ' U n i o n des C h a r g e u r s " . 

Seus vapores d e s t i n a d o s à l i nha do Brasi l e r a m n o v o s , f ab r i cados 

na Ing la t e r r a , c o m a c a p a c i d a d e de dois mi l t oné i s e c o m m á q u i n a s 

d e q u i n h e n t o s c a v a l o s - v a p o r . E les d e v e r i a m toca r , e m seu t r a j e to , 

L i sboa , C a b o Verde , P e r n a m b u c o e a B a h i a . E d e v i a m p a r t i r do H a v r e 

t o d o dia 22 de cada m ê s , de m a n e i r a a l t e rnada : o " C a d i x " em fevereiro, 

o " L y o n n a i s " em m a r ç o , o Franc-Comtois em abr i l e de n o v o o Cadix 

e m m a i o . 4 7 

No e n t a n t o , a l é m da c o n c o r r ê n c i a das l inhas inglesa e p o r t u g u e s a 

já e s t abe lec idas , a n o v a l i nha f rancesa t e r i a , a inda , q u e e n f r e n t a r o 

m a u h u m o r d a c o m p a n h i a d e navios à vela " l ' U n i o n des C h a r g e u r s " , 

q u e t i n h a f racassado e m seus e s fo rços p a r a o b t e r o p r i v i l é g i o d e 

c o n c e s s ã o desta l i n h a . Seu r e p r e s e n t a n t e , e n c a r r e g a d o da c o l o c a ç ã o 

de suas ações no R i o de J a n e i r o , c h e g a r a m e s m o a ameaça r , caso sua 

4 5 C C R i o N ° 6 8 d e 1 0 / 0 3 / 1 8 5 6 , p . 407 . 

4 6 É interessante notar que , dada a rapidez dos paquetes a vapor, as notícias européias 

chegavam ao R i o de Janeiro em um mês. Nes te caso preciso, se não tivesse havido 

atraso do navio que inaugurou esta l inha francesa, ele poder ia ter chegado antes da 

notícia de sua partida! 
4 7 O preço da travessia era de 1.100 francos, cerca de 370 mil réis, na pr imeira classe, 

e 900 francos, cerca de 300 mil réis, na segunda. Os lençóis e os v inhos estavam 

compreend idos no p reço . Jornal do Commercio, 0 7 / 0 3 / 1 8 5 6 , «L inhas a v a p o r » , 

Editorial , p. 2. 
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C o m p a n h i a n ã o s e to rnasse c o n c e s s i o n á r i a d a nova l inha , e m t r a n s ­

formar seus já b e m c o n h e c i d o s clippers em navios à hé l i ce e e fe tuar o 

t ra je to d o H a v r e a o R i o s e m escala. C o m o a " l ' U n i o n des C h a r g e u r s " 

era c o m p o s t a d o s ma i s r i c o s n e g o c i a n t e s f r ancese s n o R i o , q u e 

t i n h a m , p o r assim dizer, o m o n o p ó l i o d o c a r r e g a m e n t o d e r e t o r n o 

pa ra a F rança , a i n d a q u e ela n ã o estivesse em c o n d i ç ã o de g a n h a r a 

c o n c o r r ê n c i a c o m a c o m p a n h i a l ionesa , se suas a m e a ç a s se c o n c r e ­

t i z a s sem, ela p o d e r i a p r e j u d i c á - l a m u i t o . 4 8 

A p e s a r dessas ameaças , a nova l i nha de p a q u e t e s a v a p o r e n t r e o 

H a v r e e o R i o de J a n e i r o foi i n a u g u r a d a , a inda q u e c o m o atraso de 

a lguns dias, a t ravés da pa r t ida do Cadix do p o r t o do H a v r e no dia 

2 6 d e fevere i ro , m e s m o n ã o c o n t a n d o , a inda , c o m a s u b v e n ç ã o d o 

g o v e r n o f r ancês . Sua travessia n ã o foi das m e l h o r e s , c h e g a n d o a o 

R i o n o ú l t i m o dia d o m ê s d e m a r ç o , após u m a v i a g e m d e mais d e 

t r i n t a e t rês dias, o q u e a co locava em p o s i ç ã o desvan ta josa face à 

l i nha ing lesa d e S o u t h a m p t o n . 

A f im de a t e n u a r a r e p e r c u s s õ e s nega t ivas d e s t e m a u r e s u l t a d o , 

s o b r e t u d o q u a n d o o desagradáve l p r e c e d e n t e d o " A v e n i r " a i n d a p e ­

sava na m e m ó r i a da p o p u l a ç ã o da C o r t e , a f i rma L e c o m p t e P é r o u & 

C i a . , r e p r e s e n t a n t e m a r í t i m a d a n o v a l i n h a f rancesa , m a n d o u p u ­

b l icar e m t o d o s o s p r i n c i p a i s j o r n a i s d o R i o u m a n o t a expl ica t iva . 

N e s t a , o a t raso era ju s t i f i cado pelas escalas, em gera l , m u i t o d e m o r a d a s 

e , e s p e c i a l m e n t e , p o r dois i n c i d e n t e s : u m a l o n g a p a r a d a d e q u a t r o 

dias em Li sboa , o n d e t ivera q u e instalar o s e rv i ço da c o m p a n h i a e 

p r o v e r - s e de c a r v ã o ; e o u t r a , na B a h i a , o n d e a A l f â n d e g a n ã o fora 

p r e v e n i d a a t e m p o , pe la a d m i n i s t r a ç ã o d o R i o , das i m u n i d a d e s q u e 

d e v e r i a m ser d a d a s à l i n h a f r ancesa , d e v e n d o d a r p r i o r i d a d e a o 

d e s e m b a r q u e das m e r c a d o r i a s do Cadix, em re lação aos d e m a i s n a ­

v ios m e r c a n t e s , da m e s m a f o r m a q u e s e agia em re lação aos v a p o r e s 

da l i n h a inglesa . C o n c l u i n d o , a n o t a dizia q u e , t e n d o - s e em c o n t a 

estes i n c i d e n t e s , a travessia em si hav ia d u r a d o a p e n a s v i n t e e t rês 

dias. O p ú b l i c o se satisfez c o m estas exp l i cações , q u e f o r a m a c o m ­

p a n h a d a s da p r o m e s s a feita p e l o cap i t ão do Cadix, ao c ô n s u l francês 

n o R i o , d e q u e faria t u d o para n ã o d e s m e r e c e r sua c o m p a n h i a f ren te 

a sua c o n c o r r e n t e inglesa . 

Q u a n t o a esta ú l t i m a , s e m d ú v i d a a l g u m a , estava d ispos ta a fazer 

t o d o s os sacrifícios possíveis para i m p e d i r , ou p e l o m e n o s entravar , a 

4 8 C C R i o N ° 6 5 d e 0 4 / 0 2 / 1 8 5 6 , p . 386. 
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b o a m a r c h a da c o m p a n h i a francesa d e s d e o seu in íc io . C o n t i n u a v a a 

fazer p a r t e de sua es t ra tégia , caso fosse necessá r io , a poss ib i l idade de 

o r g a n i z a r u m s e r v i ç o b i m e n s a l q u e a l t e r n a r i a a s escalas, o u e n t ã o 

e s t a b e l e c e r u m se rv i ço q u e fizesse o t ra je to q u a s e q u e d i r e t o e n t r e 

S o u t h a m p t o n e o R i o , pas sando a p e n a s p o r São V i c e n t e para r e n o v a r 

a p r o v i s ã o de c a r v ã o , em apenas d e z o i t o ou v i n t e dias. A l g o q u e a 

c o m p a n h i a francesa n u n c a p o d e r i a realizar. 

M a s , se fosse v e r d a d e i r o o b o a t o q u e co r r i a , de q u e a " l ' U n i o n des 

C h a r g e u r s " iria r ivalizar c o m sua c o n t e r r â n e a f azendo o m e s m o p e r ­

c u r s o e n t r e o H a v r e e o R i o , a c o m p a n h i a de S o u t h a m p t o n n ã o ter ia 

m u i t o c o m o q u e s e p r e o c u p a r c o m re l ação à s suas c o n c o r r e n t e s 

f r a n c e s a s . 4 9 

N a q u e l e m o m e n t o , c o n t i n u a v a m f u n c i o n a n d o c o n c o m i t a n t e m e n -

te , a inda q u e n ã o p o r m u i t o t e m p o , as l inhas francesas do H a v r e e de 

M a r s e l h a . Esta ú l t i m a , q u e havia r e t o m a d o seu serviço, n ã o teve m u i t a 

sor te . S e u p r i m e i r o nav io a vapor , "La F r a n c e " , i n c e n d i o u - s e no p o r t o 

de Sa lvador nos p r i m e i r o s dias de o u t u b r o de 1856 . O s e g u n d o vapor , 

Le Brésil, t e n d o sa ído de Marse lha no dia 25 de s e t e m b r o , só c h e g o u 

ao R i o no dia 10 de n o v e m b r o , após q u a r e n t a e c i n c o dias de travessia! 

I s to c o n s t i t u í a u m r e s u l t a d o d e p l o r á v e l para a c o m p a n h i a A r n a u l d 

T o u a c h e Frères q u e , talvez, p o d e r i a a inda e n c o n t r a r frete de r e t o r n o 

n o R i o , m a s q u e d i f i c i l m e n t e e n c o n t r a r i a passagei ros , o u s ó m u i t o 

p o u c o s . A l é m do ma i s , o fato de q u e o p r i m e i r o n a v i o a v a p o r da 

l i nha de G ê n o v a , La Sardegna, q u e pa r t i r a des te p o r t o no dia 20 de 

o u t u b r o , ent rara n a baía d o R i o n o dia 1 0 d e n o v e m b r o , a o m e s m o 

t e m p o em q u e o v a p o r Le Brésil" t o r n a v a este fracasso a i n d a mais 

e v i d e n t e . 

A l é m dessas l i n h a s , u m a o u t r a c o n c o r r e n t e b r i t â n i c a es tava s e 

a p r e s e n t a n d o , o f e r e c e n d o a l igação t a m b é m e n t r e S o u t h a m p t o n e o 

R i o , c o m p e q u e n o s n a v i o s à h é l i c e . O p r i m e i r o de les c h e g o u a o 

R i o n o dia 3 d e n o v e m b r o , t e n d o fei to u m a v i a g e m c o m u m t e m p o 

d e d u r a ç ã o b e m r u i m e m c o m p a r a ç ã o c o m a s travessias dos vapores 

d a C o m p a n h i a R e a l B r i t â n i c a o u m e s m o dos p a q u e t e s a v a p o r d a 

c o m p a n h i a do H a v r e . 5 0 O insucesso das l inhas francesas, p o r t u g u e s a 

e sarda, a l é m da de L i v e r p o o l , q u e se h a v i a m e s t a b e l e c i d o até aque la 

da ta , de ixava a c o m p a n h i a de S o u t h a m p t o n s e m rival possível . 

4 9 C C R i o N ° 7 0 d e 0 5 / 0 4 / 1 8 5 6 , pp. 4 1 4 - 4 1 6 . 
5 0 C C R i o N ° 9 2 d e 1 2 / 1 1 / 1 8 5 6 , pp. 3 9 - 4 0 . 
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As cr í t i cas da o p i n i ã o p ú b l i c a bras i le i ra às l i n h a s de p a q u e t e s a 

v a p o r francesas, em m a t é r i a de c e l e r i d a d e e r e g u l a r i d a d e , f o r a m q u a s e 

u n â n i m e s . N o q u e respe i tava à c o m p a n h i a l ionesa d o H a v r e , era fa­

to i n d i s c u t í v e l q u e se havia i n s t a l ado p r e c i p i t a d a m e n t e e n ã o c o n s e ­

gu i ra m e l h o r a r o seu se rv iço , c o m p r o m e t e n d o sua r e p u t a ç ã o . A s s i m , 

se suas v i a g e n s de v i n d a h a v i a m s ido bas t an te sat isfatórias, as de vo l t a 

n u n c a f o r a m real izadas em m e n o s de t r i n t a e c i n c o a q u a r e n t a dias, 

e n q u a n t o o s ma i s fracos v a p o r e s d a C o m p a n h i a R e a l l evavam i n v a ­

r i a v e l m e n t e m e n o s de t r i n t a dias p a r a r e t o r n a r a S o u t h a m p t o n . 

Q u a n t o à l inha de Mar se lha , seu fracasso t inha a v e r mais q u e t u d o 

c o m a má sor te , pois o p a q u e t e La France, q u e i n a u g u r a r a o seu serv iço 

e se i n c e n d i a r a em Salvador , era um magní f i co navio; e o p a q u e t e Ville 

de Lyon, q u e nada deixava a desejar, n ã o teve um b o m d e s e m p e n h o , 

l e v a n d o t r i n t a e sete dias de v i a g e m , p o r causa do s is tema m i s t o de 

navegação de Tremblay , u t i l i z a n d o o v a p o r d ' á g u a e o éter, q u e d e ­

m o n s t r a r a n ã o c o n v i r às travessias transatlânticas. C o m efeito, o Ville de 

Lyon, q u e desenvo lvera i n i c i a l m e n t e u m a v e l o c i d a d e de t reze mi lhas 

p o r h o r a , v i r a - se de r e p e n t e p r i v a d o de seu é ter , q u e s e volat i l izara 

em c o n s e q ü ê n c i a das altas t e m p e r a t u r a s aba ixo da l i nha do E q u a d o r , 

f i c a n d o r e d u z i d o apenas a o e m p r e g o d o v a p o r d ' á g u a para p r o s s e ­

gu i r sua v i a g e m . P o r t a n t o , t u d o levava a crer q u e a c o m p a n h i a A r n a u d 

T o u a c h e seria o b r i g a d a a a b a n d o n a r tal s is tema de navegação se q u i ­

sesse c o n t i n u a r na c o r r i d a . 

Des t a f o r m a , a p recá r ia exis tência das Unhas francesas se explicava, 

e n t r e o u t r a s r azões , pe l a i n su f i c i ênc ia d a sua fo rça m o t r i z p r o p o r ­

c i o n a l m e n t e às d i m e n s õ e s de seus navios , po is seu s is tema de hél ices 

era incapaz de enfrentar a v e l o c i d a d e dos vapores à roda da c o m p a n h i a 

inglesa; e a e x p e r i ê n c i a parec ia p rovar q u e o sistema m i s t o de T r e m b l a y 

n ã o era aplicável aos navios q u e c r u z a v a m a l inha do E q u a d o r . 5 1 

O p r i m e i r o n a v i o a v a p o r da l i nha H a m b u r g o - R i o de J a n e i r o , o 

Teutonia, c o n s t r u í d o n a I n g l a t e r r a , teve c o m o p o n t o d e p a r t i d a d e 

sua v i a g e m i n a u g u r a l o p o r t o d e S o u t h a m p t o n . C o m 2 . 4 0 0 t o n é i s e 

3 5 0 cava los -vapor , e le i n a u g u r o u b r i l h a n t e m e n t e o s e rv i ço da n o v a 

l i nha . T e n d o p a r t i d o n a n o i t e d o dia 2 8 d e d e z e m b r o , c h e g o u a o 

R i o n o dia 1 9 d e j a n e i r o d e 1 8 5 7 , após h a v e r t o c a d o o s p o r t o s d e 

Lisboa, P e r n a m b u c o e B a h i a . H a v i a s ido u m a be la travessia de t r i n t a 

e q u a t r o dias. E o mais n o t á v e l fora q u e , em a p e n a s t rês dias, do dia 

5 1 C C R i o N 0 117 d e 2 0 / 0 9 / 1 8 5 7 , pp. 2 0 8 - 2 0 9 . 
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25 ao dia 2 8 , fizera o t ra je to de S o u t h a m p t o n a L i sboa , o n d e p e r m a ­

n e c e r a a té o dia 3 1 ! 5 2 O sucesso do Teutonia realçava a i n d a mais o 

m a g r o r e s u l t a d o d o s se rv iços a v a p o r f ranceses , v is tos pe la o p i n i ã o 

púb l i ca c o m o d e f i n i t i v a m e n t e i n c a p a z e s d e c o n c o r r e r c o m a C o m ­

p a n h i a R e a l Ing lesa . 

Em 1 8 5 7 , as l inhas a v a p o r q u e a inda l i g a v a m a E u r o p a e o Brasil 

e r a m as da I n g l a t e r r a , G ê n o v a , H a m b u r g o e a b e l g a . 5 3 Es ta ú l t i m a , 

m a l hav ia c o m e ç a d o a func iona r , cessou m o m e n t a n e a m e n t e seus t r a ­

b a l h o s p a r a e m p r e g a r seus n a v i o s n o t r a n s p o r t e d e t r o p a s inglesas 

pa ra a í nd i a . Estas c o m p a n h i a s n ã o t i n h a m o m e s m o grau de sucesso 

e , salvo a de S o u t h a m p t o n , q u e já hav ia d a d o provas de suas q u a l i d a ­

des , t odas a s d e m a i s p a r e c i a m , a c u r t o ou m é d i o p r a z o , c o n d e n a d a s 

ao f racasso. 5 4 

E o q u e fora apenas u m a s imples c o n j e c t u r a a c a b o u se c o n f i r m a n ­

d o : do i s a n o s d e p o i s , das sete l inhas es t range i ras de navios a vapor , 

q u e s e h a v i a m ins ta lado n o R i o , a p e n a s a C o m p a n h i a R e a l Inglesa 

p r o s p e r a r a . N e m m e s m o a d e H a m b u r g o , q u e t i n h a t u d o pa ra dar 

c e r t o , graças à e m i g r a ç ã o a l emã para o Brasi l e ao i m p o r t a n t e c o m é r c i o 

d e café b r a s i l e i r o d e s t i n a d o à s c i d a d e s h a n s e á t i c a s , c o n s e g u i r a s o ­

brev iver , s e m s u b v e n ç ã o , à c o n c o r r ê n c i a da l i n h a de S o u t h a m p t o n . 

F o i o caso, t a m b é m , d a l inha d e G ê n o v a , q u e , apesar d e c o n t a r c o m 

u m a s u b v e n ç ã o m ó d i c a d o G o v e r n o S a r d o e c o m o a p o i o e s p o n t â n e o 

da n u m e r o s a p o p u l a ç ã o sarda e i ta l iana da r e g i ã o do P ra t a , c o m a 

qua l s e l igava a t ravés d e u m a l i n h a c o m p l e m e n t a r q u e i a d o R i o a 

M o n t e v i d é u . E l a d u r o u p o u c o : reveses n a n a v e g a ç ã o p r e c i p i t a r a m 

sua q u e d a , já i m i n e n t e , face à c o n c o r r ê n c i a da l i nha real inglesa. 

Q u a n t o à C o m p a n h i a Luso -Bras i l e i r a , n e m m e s m o a p re fe rênc ia 

da p o p u l a ç ã o p o r t u g u e s a no Brasi l , m u i t o n u m e r o s a e l igada à sua 

p á t r i a d e o r i g e m , c o n s e g u i r a c o m p e n s a r a f r aqueza e c o n ô m i c a d e 

seu país , o n d e a falta de capi tais a c o n d e n a v a de a n t e m ã o a t a m b é m 

s u c u m b i r . U m a n o v a tenta t iva d e r e s t abe lece r esta l i nha foi ensaiada , 

e m 1 8 5 9 , c o m a c r i a ç ã o d a R e a l C o m p a n h i a A n g l o - L u s o - B r a s i l e i r a . 

N e g o c i a n t e s i n g l e s e s , a j u d a d o s p o r a l g u n s ac ion i s t a s p o r t u g u e s e s , 

5 2 C C R i o N ° 9 7 d e 2 1 / 0 1 / 1 8 5 7 , pp. 6 6 - 6 8 . 
5 3 A " l ' U n i o n des C h a r g e u r s " pe rmanec ia c o m u m a linha regular entre o Havre e o 

R i o de Janeiro, mas servida apenas p o r paquetes à vela ,"doze magníficos Cl ippers" , 

c o m duas part idas p o r mês em cada direção. Almanak Laemmert, 1862, p. 412 . 

5 4 C C R i o N ° 117 d e 2 0 / 0 9 / 1 8 5 7 , pp. 210 . 
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i n s t a l a r a m u m a l i nha d e n a v i o s a hé l i ce c o m b a n d e i r a p o r t u g u e s a , 

t e n d o seu c e n t r o em Lisboa e seus p o n t o s e x t r e m o s na Ing l a t e r r a e 

n o R i o d e J ane i ro . M a s seu sucesso era d u v i d o s o . 5 5 

A s s i m , no i n í c i o da d é c a d a de 1 8 6 0 , era da l i nha t ransa t lân t ica de 

v a p o r e s d a C o m p a n h i a R e a l B r i t â n i c a d e p e n d i a m e m g r a n d e p a r t e 

a s t r ansações d a praça d o R i o d e J a n e i r o , e s p e c i a l m e n t e aque las q u e 

t i n h a m a v e r c o m o c â m b i o , p o i s seus p a q u e t e s t r a n s p o r t a v a m os 

m e t a i s p r e c i o s o s e as l e t r a s de c â m b i o , a c o r r e s p o n d ê n c i a p o s t a l 

p ú b l i c a e p r i v a d a , e os j o r n a i s q u e c o n t i n h a m as no t íc ias dos m e r c a d o s 

e u r o p e u s e n o r t e - a m e r i c a n o s . 

L i g a ç õ e s ma i s f r e q ü e n t e s c o m as d i fe ren tes praças e u r o p é i a s , mais 

do q u e dese jáveis , e r a m essencia is à e c o n o m i a do I m p é r i o , p o i s o 

c o n t a t o r e g u l a r dos b a n c o s e d o s n e g o c i a n t e s bras i le i ros c o m seus 

c o r r e s p o n d e n t e s e s t r a n g e i r o s s e rv i a d e r e g u l a d o r d o c â m b i o , m o ­

d e r a n d o as f l u tuações das suas taxas . D a í a p o s i ç ã o bras i le i ra f a v o ­

rável à a b e r t u r a de ou t r a s l inhas i n t e r n a c i o n a i s de navegação a v a ­

p o r , e a c o n c e s s ã o q u e fez à C o m p a n h i a de S e r v i ç o s M a r í t i m o s das 

M e s s a g e r i e s I m p é r i a l e s , d a c i d a d e francesa d e B o r d é u s , das m e s m a s 

fac i l idades , favores e i s e n ç õ e s c o n c e d i d o s à C o m p a n h i a R e a l B r i ­

t ân i ca , e nas m e s m a s c o n d i ç õ e s , n o q u e d iz ia r e s p e i t o a o s e r v i ç o 

p o s t a l . 5 6 

O e s t a b e l e c i m e n t o des tas l i n h a s de p a q u e t e s a v a p o r , e s p e c i a l ­

m e n t e a d e S o u t h a m p t o n a o R i o , m a r c o u , s e m d ú v i d a a l g u m a , a d é ­

cada de 1 8 5 0 em m a t é r i a c o m e r c i a l . S e u sucesso foi tal, q u e o Brasi l 

t eve a sua p o s i ç ã o p r o f u n d a m e n t e m o d i f i c a d a n ã o s ó d o p o n t o d e 

vista c o m e r c i a l e p o l í t i c o , m a s t a m b é m g e o g r á f i c o : era de , a p r o x i ­

m a d a m e n t e , apenas v i n t e e o i t o dias o t e m p o em q u e se e f e t u a v a m 

as v i agens , e c o m u m a r e g u l a r i d a d e q u a s e q u e perfei ta! 

É fácil i m a g i n a r o d i n a m i s m o q u e essa n o v a o r d e m de coisas i m ­

p r i m i u aos n e g ó c i o s , a s n o v a s e x p e c t a t i v a s q u e c r i o u , o e s t í m u l o 

q u e d e u aos d e s l o c a m e n t o s de pessoas e capi ta is . O Brasil só p o d i a 

b e n e f i c i a r - s e c o m este f l uxo de i n f o r m a ç õ e s , de m e r c a d o r i a s e de 

pa s sage i ro s , e s p e c i a l m e n t e d e i m i g r a n t e s e u r o p e u s , q u e e s t r e i t a v a 

5 3 Seu n o m e aparece na lista de companhias de navegação a vapor no Almanak Laemmert 

de 1860, mas não é m e n c i o n a d o no ano seguinte, q u a n d o a l inha de S o u t h a m p t o n 

passa a se d e n o m i n a r s implesmente de R e a l C o m p a n h i a de Paquetes a vapor . 

Almanak Laemmert, 1861 , p. 457 . 

5 6 R M I I 1860, p. 158 e Almanak Laemmert, 1862, p. 4 1 1 . 
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seus v í n c u l o s c o m o m e r c a d o m u n d i a l e c o n t r i b u í a f o r t e m e n t e para 

a sua m o d e r n i z a ç ã o . 

O p a p e l da Ing l a t e r r a ne s t e p r o c e s s o de t r a n s f o r m a ç ã o da s o c i e ­

d a d e bras i le i ra fo i , s e m d ú v i d a , m u i t o i m p o r t a n t e e n ã o p o d e ser 

n e g l i g e n c i a d o . O c o n t a t o r egu la r e r á p i d o do Brasi l c o m a E u r o p a 

a t ravés da n a v e g a ç ã o a v a p o r f avo receu o a u m e n t o da i m i g r a ç ã o q u e , 

s e a inda n ã o h a v i a d a d o o s r e su l t ados e s p e r a d o s d o p o n t o d e vista 

d a a g r i c u l t u r a , p e r m i t i u u m c o n t a t o mais e s t r e i to e n t r e a s o c i e d a d e 

brasi leira e a e u r o p é i a . E o Brasi l , apesa r da res is tência aos c o s t u m e s 

e u r o p e u s , a c a b o u c e d e n d o . F a v o r e c e u , t a m b é m , o c o n h e c i m e n t o mais 

p r e c i s o da s i t uação d o s m e r c a d o s bras i le i ros e das c o n d i ç õ e s de sua 

p r o d u ç ã o , p r o v o c a n d o u m af luxo c r e s c e n t e d e capitais . O s inves t idores 

i n g l e s e s , p r i n c i p a l m e n t e , h o m e n s d e n e g ó c i o s o u s i m p l e s p o u p a -

d o r e s , c e r to s d o p r o g r e s s o r á p i d o d a e c o n o m i a bras i le i ra , e m e x p a n s ã o 

i n i n t e r r u p t a havia u m a d é c a d a , a p r e s e n t a r a m - s e c o m o c o m p r a d o r e s , 

p r i m e i r a m e n t e , d o s t í t u l o s d a d í v i d a p ú b l i c a b r a s i l e i r a , e , d e p o i s , 

das ações de suas e m p r e s a s . 

O Brasil ficara d e f i n i t i v a m e n t e l i g a d o ao m e r c a d o m u n d i a l e mais 

do q u e n u n c a su je i to às suas in f luênc ias e t u r b u l ê n c i a s . O Brasi l se 

t o r n a r a u m país m o d e r n o . 
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